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Ano  34 - Nº 173 - Fev-Mar 2025

A mobilidade se tornou um dos temas centrais da atualidade. E não é 
para menos: a forma como as pessoas se deslocam impacta diretamente a 
qualidade de vida da população. Os municípios começam a entender que 
oferecer um transporte coletivo que venha ao encontro das necessidades 
dos cidadãos é fundamental para a melhoria do trânsito e da própria per-
cepção sobre as cidades. Belo Horizonte e Aracaju são exemplos de muni-
cípios que se preparam para as transformações que estão por vir.  

Nesta edição da revista Technibus, as principais entidades que represen-
tam os segmentos que formam o setor de transporte por ônibus – urbano, 
rodoviário e fretamento – mostram os avanços e os obstáculos previstos 
para os próximos meses. Descarbonização, financiamento, legislação e mui-
tos outros temas relevantes são abordados em reportagens especiais que 
apresentam um panorama amplo da mobilidade no Brasil.  

A indústria de chassis, carrocerias e autopeças tem boas expectativas 
para 2025, principalmente devido ao programa Caminho da Escola, a ne-
cessidade de renovação das frotas urbanas e o atual momento do transpor-
te rodoviário e do fretamento, impulsionados pelo turismo e pela atividade 
econômica. Muitos desafios permanecem e são discutidos por especialistas 
e profissionais da área ouvidos pela Technibus.

A Technibus 173 também traz uma reportagem sobre 
as inovações na construção da Linha 6 – Laranja do me-
trô de São Paulo. A Concessionária Linha Universidade é 
a responsável pela retomada da obra após alguns anos 
de paralisação, sendo um consórcio integrado pelas em-
presas Acciona Construcción, Acciona Concessión, Stoa, 
Société Générale e Linha Universidade Investimentos.

Boa leitura!

Muitas mudanças à vista e boas 
perspectivas de mercado

Márcia Pinna 
Raspanti
Editora da Technibus

TECHNIBUS | EDITORIAL
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NTU: TEMAS IMPORTANTES 
TERÃO DESTAQUE EM 2025

Com a chegada dos novos 
prefeitos e o avanço da descar-
bonização das frotas de ôni-
bus, o transporte coletivo urba-
no promete muitas novidades 
para os próximos meses. A ex-
pectativa em torno dos novos 
editais para vários municípios 
brasileiros, como Curitiba, Belo 
Horizonte, Joinville e a Grande 

Aracaju, tem trazido ao centro 
das discussões sobre mobilida-
de temas importante envolven-
do novos modelos de negócios 
e o financiamento dos próprios 
sistemas.

Francisco Christovam, diretor-
-executivo da Associação Na-
cional de Transportes Urbanos 
(NTU) destaca algumas mu-
danças positivas nas adminis-
trações municipais no campo 
da mobilidade. “Os municípios 

Um ano decisivo para 
a mobilidade brasileira

Por MÁRCIA PINNA RASPANTI  E SONIA MORAES

As entidades que agregam as empresas de transporte 
urbano, rodoviário e de fretamento estão otimistas 
quanto aos próximos meses

| ÍNDICE
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estão cuidando da formaliza-
ção dos sistemas e também 
têm buscado assessoria espe-
cializada para elaborar os con-
tratos e melhorar o transporte 
em si. Antes era comum que 
as operadoras passassem anos 
atuando sem um contrato for-
mal e atualizado, o que era mui-
to ruim para todos.”

Christovam observa a impor-
tância de que as prefeituras dis-
ponham de estudos sobre rede, 
demanda, novos contratos e ta-
rifas, com a separação entre 
a tarifa técnica e a pública. “A 
cada quatro ou cinco anos, é im-
portante fazer uma revisão dos 
contratos para possíveis ajustes 
e atualizações”, recomenda.

Algumas questões institu-
cionais também devem ser in-
tensificadas neste ano, como 
a aprovação do marco legal 
do transporte público coletivo, 
que foi aprovado no Senado no 
ano passado e deve seguir para 

a Câmara dos Deputados em 
breve. “Houve muitas alterações 
em comparação ao projeto ori-
ginal, mas acredito que o texto 
atual é a sua melhor versão. Mas 
não sabemos o que vai ocorrer 
na Câmara, se haverá mais mo-
dificações ou não. É importan-
te lembrar que o foco do novo 
marco é o passageiro”, diz o di-
retor-executivo da NTU.

Outra questão no âmbito le-
gal é a PEC 25/2023, que esta-
belece o Serviço Único de Mo-
bilidade. “Esse tema pode ser 
retomado. Temos interesse que 
a discussão seja feita por todos 
os entes envolvidos no trans-
porte coletivo urbano para a 
criação de um grande fundo 
para financiar esse serviço que 
é público”, diz Christovam.

TECHNIBUS | PERSPECTIVAS

Francisco Christovam: 
“Os municípios estão cuidando 

da formalização dos sistemas 
e também têm buscado 

assessoria especializada”
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Ainda no âmbito de financia-
mento e custeio dos sistemas 
de transporte, um outro tema 
que tem avançado é o subsí-
dio por parte do poder públi-
co. A tarifa zero, parcial ou total, 
também ganhou espaço.  Atu-
almente, 380 cidades brasilei-
ras subsidiam o transporte co-
letivo e 140 cidades subsidiam 
o sistema para implementar a 
tarifa zero, sendo que em 118 
delas todo o sistema está inclu-
ído durante todos os dias da se-
mana. Em 64% dos casos, a ta-
rifa zero é praticada em cidades 
com população inferior a 50 

mil habitantes. Os dados são da 
NTU (VER TABELA).

O especialista ressalta que há 
várias formas de receitas extra 
tarifárias para subsidiar os sis-
temas de transporte, como CID 
municipal (recurso previsto na 
reforma tributária), pedágio ur-
bano, desconto na folha de pa-
gamento. “Não dá para transfe-
rir os custos para o passageiro. 
E qualidade não combina com 
tarifa módica”, afirma. Christo-
vam vê uma sinalização positiva 
do governo federal com a cria-
ção de linhas e programas para 
o financiamento do setor (frota 

TECHNIBUS | PERSPECTIVAS

CIDADES POSSUEM
TARIFA ZERO
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e infraestrutura) pelo BNDES e 
ministério das cidades. 

ABRATI ESPERA MUITAS 
MUDANÇAS NO SETOR 

DE TRANSPORTE 
DE PASSAGEIROS

A Associação Brasileira das 
Empresas de Transporte Ter-
restre de Passageiros (Abrati) 
espera muitas mudanças no 
setor de transporte de passa-
geiros em 2025 e trabalha com 
grande expectativa em relação 
ao novo marco regulatório e à 
abertura de janelas extraordi-
nárias de mercados identifi-
cadas como disponíveis pela 
Agência Nacional de Transpor-
te Terrestre (ANTT). 

“Temos certeza de que haverá 

muita interpelação judicial de 
empresas que se sentem preju-
dicadas e também de aventu-
reiros que vêm há algum tem-
po tentando desorganizar o 
sistema com propostas sem se-
gurança e que não se susten-
tam”, diz Paulo Alencar Porto 
Lima, presidente da Abrati.

“Por outro lado, há grande an-
siedade em relação ao novo go-
verno americano e o compor-
tamento do câmbio, que afeta 
o preço dos veículos, além dos 
ajustes orçamentários do go-
verno que impactam a econo-
mia e o poder de compra dos 
clientes de ônibus rodoviários.”

Segundo o presidente da 
Abrati, as empresas estão ajus-
tando fortemente os custos 
operacionais e se adaptando 
às novas tecnologias que estão 
tornando o planejamento de 
frota e de preço mais assertivo 
e competitivo. “Há, entretanto, 
uma escassez de mão de obra 

TECHNIBUS | PERSPECTIVAS

Paulo Alencar Porto Lima: 
“Temos certeza de que haverá 
muita interpelação judicial 
de empresas que se sentem 
prejudicadas”
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de condutores e profissionais 
qualificados especificamente 
para o transporte. Descrentes de 
renovação espontânea do setor, 
as empresas vêm investindo na 
formação de profissionais e nes-
sa missão contam com a parce-
ria do Sest, Senat e o Instituto de 
Transporte e Logística (ITL).”

Nesses pontos mencionados, 
a Abrati também inclui a ma-
nutenção dos preços, que afeta 
a população. “As empresas tor-
naram-se um ativo importante 
na escolha do transporte. Dessa 
forma, deverão consolidar mui-
tas ações de posicionamento 
de suas marcas, fortalecer seus 
canais de vendas próprios, seu 
posicionamento nos terminais 
rodoviários e ser bastante orien-
tadas pelas pesquisas de mer-
cado ao realizar as compras de 
veículos com diversas classes 
de serviços. A saída do serviço 
de transporte aéreo regional de 
diversas localidades abre opor-
tunidades, mas há um cliente 
mais exigente a ser atendido”, 
destaca Porto Lima.

Para ganhar mais atrativida-
de no mercado, as empresas 

precisam trabalhar com baixo 
custo de operação, de manu-
tenção e as frotas mais novas 
devem ser uma tendência, se-
gundo o presidente da Abra-
ti. “Os serviços diferenciados 
para todos os perfis de clientes 
também são importantes, pois 
cada vez mais um bom geren-
ciamento é a chave para encon-
trar o preço certo e não haver 
perda de market share.”

Sobre o transporte clandesti-
no, o presidente da Abrati afir-
ma que os riscos são muitos. 
“Desequilibram os contratos de 
operadores do transporte regu-
lar e terminais rodoviários, des-
viam a demanda esperada, co-
locam em risco as pessoas que 
estão trafegando na rodovia 
dentro e fora de seus veículos. 
Além disso, afetam a arrecada-
ção de impostos e taxas, sub-
metem trabalhadores a con-
dições precárias de trabalho e 
representam uma desmoraliza-
ção para o órgão regulador.”

Na avaliação do presidente 
da Abrati, para garantir a segu-
rança no transporte terrestre 
de passageiros e evitar que as 

TECHNIBUS | PERSPECTIVAS
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empresas clandestinas atuem 
no mercado, é preciso, em pri-
meiro lugar, fiscalização fora da 
rodoviária. “A fiscalização na ro-
doviária só alcança quem já é 
regular, enquanto a clandesti-
nidade viaja livre nas estradas. 
É preciso também suspender 
quanto antes a oferta on-line 
dos serviços clandestinos, pois 
atuando na oferta, a fiscaliza-
ção reduz a área de cobertu-
ra das equipes de campo num 
país de dimensões continentais 
como o Brasil, que tem pouco 
efetivo de fiscalização.”

Paulo Porto Lima defende 
também a conscientização do 
judiciário para que o merca-
do de liminares seja estancado, 
“pois na maioria das vezes a em-
presa solicitante nunca teve in-
teresse ou condição de operar 
e também porque fere regras 
constitucionais ao passo que in-
vade a competência do órgão 
regulador.”

FRETAMENTO MANTÉM 
RITMO, MAS ALGUNS 

OBSTÁCULOS PERMANECEM

O aquecimento de diversos 
segmentos da economia bra-
sileira, como indústria, minera-
ção, agronegócio e varejo, tem 
impulsionado o transporte por 
fretamento de trabalhadores. O 
presidente da Associação Na-
cional dos Tranportadores de 
Turismo e Fretamento (Anttur), 
o empresário José Jaime da Sil-
va, informa que o fretamento 
contínuo começou o ano muito 
bem. “Não temos do que recla-
mar nesse segmento, o merca-
do está aquecido e as expecta-
tivas são positivas.” 

TECHNIBUS | PERSPECTIVAS

José Jaime da Silva acredita 
que a falta de previsibilidade 

das viagens impossibilita 
essa troca de motoristas



12 EDIÇÃO DIGITAL | FEV-MARTECHNIBUS - 173

| ÍNDICE

Enquanto para o fretamento 
turístico, o bom momento do 
turismo nacional também aju-
da a desenhar um cenário bas-
tante favorável para o fretamen-
to turístico e receptivo. Desde 
de 2023, porém, as empresas 
de fretamento turístico que 
atuam em viagens mais longas 
têm tido um motivo de forte 
preocupação. Em julho daque-
le ano, o Superior Tribunal Fe-
deral (STF) havia declarado que 
uma série de itens da Lei do Mo-
torista eram inconstitucionais, o 
que trouxe impactos negativos 
para os transportadores de pas-
sageiros e de carga. 

No ano passado, o supremo 
aceitou a argumentação da Con-
federação Nacional do Trans-
porte (CNT) e da CNTTT (que re-
úne os trabalhadores do setor) e 
houve alguns avanços que favo-
receram os transportadores. 

Entretanto, o que ainda pre-
judica as empresas de freta-
mento que trabalham com tu-
rismo é a questão do segundo 
motorista nas viagens mais lon-
gas. No fretamento para turis-
mo, em linhas mais extensas, 

normalmente as empresas co-
locavam dois condutores para 
haver um revezamento e para 
que fosse cumprido limite de 
horas de trabalho. Agora pelo 
entendimento do STF, se o mo-
torista estiver embarcado e o 
veículo estiver em movimento, 
ele está em jornada de traba-
lho, mesmo que ele não esteja 
conduzindo o ônibus. Então há 
a necessidade de trocar o mo-
torista durante o percurso.

Regina Rocha, diretora da Fe-
deração das Empresas de Trans-
portes de Passageiros por Freta-
mento do Estado de São Paulo 
(Fresp), explica que pela própria 
natureza do serviço de freta-
mento eventual há uma gran-
de dificuldade para estruturar 
toda essa logística necessária 
para essa troca. Neste segmen-
to, as viagens não são frequen-
tes e regulares. O fretamento 
eventual não tem viagens diá-
rias para os mesmos destinos, 
com os mesmos percursos, 
como acontece com a linha ro-
doviária. Ela acredita que para 
o fretamento turístico de longa 
distância, se não for encontrada 

TECHNIBUS | PERSPECTIVAS
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uma solução essa medida vai 
inviabilizar as viagens. 

O presidente da Anttur tem a 
mesma opinião: a falta de pre-
visibilidade das viagens – afinal 
é um fretamento turístico even-
tual – impossibilita essa troca de 
motoristas. Ele diz que as em-
presas que atuam nesse mer-
cado estão muito preocupadas 
pois não estão vislumbrando 
nenhuma solução viável para o 
problema. As entidades estão 
atuando com seus associados 
junto aos órgãos públicos para 

encontrar uma alternativa, mas 
ainda não há respostas. 

Regina Rocha elenca outros 
pontos de atenção para o se-
tor “Nós temos desafios no que 
se refere à renovação de frota, 
não só pela questão do preço, 
das condições de financiamen-
to e da alta de juros, mas tam-
bém com relação à tecnologia 
e às questões de sustentabilida-
de, que são cada vez mais de-
mandadas também pelos nos-
sos clientes”, sublinha.

A contratação de mão de 
obra qualificada segue sendo 
uma dificuldade. “E isso não é 
apenas um problema só do se-
tor de fretamento, mas da eco-
nomia brasileira como um todo. 
No nosso caso, o maior número 
de vagas a serem preenchidas 
é de motoristas, que são profis-
sionais essenciais para a ope-
ração.  O desafio está em atrair 
novos motoristas e reter esses 
talentos”, comenta.

Regina Rocha: “O maior 
número de vagas a serem 
preenchidas é de motoristas, 
que são profissionais 
essenciais para a operação”

TECHNIBUS | PERSPECTIVAS
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As associações que represen-
tam a indústria de ônibus es-
tão confiantes que em 2025 o 
mercado dará continuidade ao 
bom desempenho alcançado 
no ano passado, com perspec-
tiva de até superar as projeções 
anteriores. O programa Cami-
nho da Escola continua a ser 
um impulsionador. E as pers-
pectivas também são favorá-
veis para o segmento de rodo-
viários, urbanos e fretamento.

FABUS PROJETA 
CRESCIMENTO 

DE 5% PARA ESTE ANO

A Associação Nacional dos 
Fabricantes de Ônibus (Fabus) 
está otimista em relação à con-
tinuidade da recuperação do 
mercado de ônibus em 2025 
e projeta crescimento de 5%, 
com a produção superando os 
24 mil veículos. 

“O primeiro trimestre está 

Perspectivas 
positivas 
para o mercado 
de ônibus

Por SONIA MORAES

TECHNIBUS | INDÚSTRIA

Fabus, Anfavea, Fenbrave e Sindipeças analisam 
a atual situação do setor e avaliam os possíveis 
cenários para os próximos meses
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alinhado com a inércia esperada e terá a 
mesma produção de 2024. O segundo tri-
mestre será um pouco desafiador, devido 
às questões econômicas relacionadas à Se-
lic (taxa de juros da economia), à cotação do 
dólar, preço do petróleo, da passagem aérea, 
taxas de juros, inflação e à posse de Donald 
Trump na presidência dos Estados Unidos. O 
segundo semestre dependerá do que o go-
verno fará na economia, como será o ende-
reçamento do ajuste fiscal, as taxas reais de 
juros e o valor do dólar para a exportação”, 
diz Ruben Bisi, presidente da Fabus.

Bisi ressalta que em dezembro do ano 
passado a quantidade de ônibus produzi-
da foi menor do que o esperado devido ao 
feriado de Natal ter ocorrido no meio da se-
mana. “E o mês de janeiro terá menos dias 
úteis de produção devido ao feriado do Ano 
Novo também ser no meio da semana.”

Com base em dados econômicos, o pre-
sidente da Fabus prevê uma desaceleração 
da economia em 2025, com o crescimento 
do PIB oscilando entre 1,9% e 2%, num ín-
dice 50% menor do que em 2024, estima-
do entre 3,8% a 3,9% devido ao aumento 
do consumo. “Mas isso não afetará o setor 
de ônibus, que depende de outros fatores 
para manter a recuperação. Se o Caminho 
da Escola dará continuidade ao programa e 
terá mais pedidos, e se o programa de ace-
leração do crescimento (PAC-3), que ainda 

TECHNIBUS | INDÚSTRIA

“O desempenho 
do mercado de ônibus 
urbano e fretamento 

depende do PIB 
positivo e do bom nível 

de emprego”

Ruben Bisi, 
presidente da Fabus
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não teve tração, terá compras 
este ano”, destaca Bisi.

Segundo o presidente da 
Fabus, em breve o governo fe-
deral deve anunciar nova ver-
ba para a compra ônibus es-
colares. “Dos 5.000 veículos 
que faltam ser entregues pelo 
programa Caminho da Esco-
la, 1.500 serão adquiridos por 
meio de recursos diretos do 
PAC, com a produção definida 
para o início do segundo tri-
mestre. Depois tem as emen-
das parlamentares liberadas 
para os municípios e estados 
comprarem ônibus também”, 
revela.

Incluindo os ônibus escola-
res e os urbanos, são cerca de 
dez mil ônibus a serem com-
prados pelo governo federal 
por meio do Caminho da Es-
cola e do PAC 3, o que dá me-
tade do mercado.

Pelo PAC 3 foi anunciado o 
valor de R$ 10,6 bilhões para a 
compra de ônibus e trens. São 
ao todo 5.311 ônibus – 2.529 uni-
dades de elétricos e 2.782 de 
modelos movidos a diesel, além 
de 39 veículos sobre trilhos.

Na avaliação do presidente 
da Fabus, o segmento de rodo-
viários terá bom desempenho 
neste ano, pois o acordo com 
a Agência Nacional de Trans-
porte Terrestre (ANTT) em rela-
ção à prestação do serviço do 
Transporte Regular Rodoviário 
Coletivo Interestadual de Pas-
sageiros (TRIP) deu segurança 
jurídica para as empresas faze-
rem investimentos. 

“Em 2024 o crescimento na 
produção de rodoviários no 
mercado interno foi de 34% 
em relação a 2023 e as empre-
sas estão comprando de 4.800 
a 5.000 ônibus por ano. Estão 
renovando a frota com veícu-
los mais sofisticados e ofertan-
do serviços diferenciados, com 
internet a bordo, refeições e 
muito conforto”, destaca Bisi.

“O desempenho do merca-
do de ônibus urbano e fre-
tamento depende do PIB 
positivo e do bom nível de 
emprego, enquanto o setor 
de turismo e o transporte in-
termunicipal e interestadual 
do preço das passagens aé-
reas e do combustível.”

TECHNIBUS | INDÚSTRIA
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ANFAVEA PREVÊ 
UM MERCADO ESTÁVEL 

COM EXPANSÃO DE APENAS 
0,2% NA PRODUÇÃO

Após considerar 2024 um 
ano especial para o segmen-
to de ônibus, com aumento de 
34,7% na produção, que che-
gou a 27.749 veículos e foi puxa-
da pelo segmento de urbanos, 
que cresceu 41,3%, e de rodo-
viários, que avançou de 5,4%, 
a Associação Nacional dos Fa-
bricantes de Veículos Auto-
motores (Anfavea) espera que 
em 2025 o mercado seja está-
vel e tenha um crescimento de 
apenas 0,2% na produção de 
chassis.  Incluindo todo o seg-
mento de veículos pesados (ca-
minhões e ônibus), a produção 
atingirá 169.400 veículos. 

“A estabilidade na produção 
de veículos pesados neste ano 
é um sinal de alerta e está atre-
lada aos desafios em relação ao 
câmbio e à taxa de juros”, diz 
Eduardo Freitas, vice-presiden-
te da Anfavea.

Freitas lembrou que, em 
2024, o mercado de ônibus teve 

um crescimento muito grande 
no segmento de fretamento, de 
80%. “Isso tem muito a ver com 
o PIB, mas é uma linha que re-
presenta menos no todo do 
segmento de ônibus.”

O segmento urbano, o qual 
é o mais representativo do se-
tor, cresceu 11%. “A expectativa é 
que se tenha uma reprodução 
do que tivemos ao longo deste 
ano com uma variável. De mo-
delos para o Caminho da Escola 
tivemos apenas 2.500 veículos 
nos dados de emplacamentos 
em 2024. Se considerarmos que 
o governo colocou 7.000 pedi-
dos, vamos ter um número mais 
expressivo em relação ao em-
placamento de ônibus para Ca-
minho da Escola em 2025”, diz 
Freitas. E ressalta que espera 
crescimento de modelos urba-
nos e de fretamento, com des-
taque para o programa federal.

Em 2024, as vendas de chas-
sis de ônibus atingiram 22.435 
unidades, com aumento de 
9,8% sobre 2023, quando atin-
giram 20.435 unidades. “Foi o 
melhor ano de emplacamen-
to de ônibus desde 2014, com 

TECHNIBUS | INDÚSTRIA
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crescimento de quase 10% quando compa-
rado a 2023 e muito superior aos anos ante-
riores de 2021 e 2022”, destaca Freitas.

O vice-presidente da Anfavea observou 
que o segmento de ônibus sofreu um efeito 
diferente durante a pandemia, com empla-
camento reduzido, e agora começa a notar 
essa retomada. “Esse número também está 
muito ligado à questão das eleições munici-
pais que estimulam as vendas e começamos 
a observar o processo de renovação de frotas 
nas grandes capitais”.

Para os emplacamentos, a estimativa da 
Anfavea é que o mercado de veículos pesados 
(incluindo caminhões e ônibus) tenha 149.200 
veículos comercializados no país em 2025, o 
que representará um crescimento de 1,3% 
sobre os 147.300 veículos vendidos em 2024. 
No segmento de ônibus, foram emplacados 
22.435 veículos em 2024, aumento de 9,8% so-
bre os 20.435 veículos vendidos em 2023.

FENABRAVE ESTIMA CRESCIMENTO 
DE 6% NAS VENDAS

A Federação Nacional da Distribuição 
de Veículos Automotores (Fenabrave) está 
otimista em relação ao desempenho do 
mercado de ônibus neste ano e estima 
um crescimento de 6% nas vendas, com o 
emplacamento de 29.336 veículos, ante as 
27.675 unidades vendidas em 2024.

TECHNIBUS | INDÚSTRIA

“O mercado 
foi impulsionado 
pelas compras 
originadas das 

licitações 
do programa 

Caminho da Escola”

Arcélio Júnior,
presidente da Fenabrave
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SINDIPEÇAS 
PREVÊ CRESCIMENTO ENTRE 

4% E 5% PARA AS VENDAS 

O Sindicato Nacional da In-
dústria de Componentes para 
Veículos Automotores (Sindi-
peças) prevê crescimento entre 
4% e 5% nas vendas do setor 
em relação a 2024. “Apesar das 
dificuldades no cenário mun-
dial, esperamos recuperação da 
economia argentina (FMI proje-
ta crescimento de 5%) e estima-
mos aumento de 5% nas expor-
tações de autopeças”, diz José 
Eduardo Luzzi, diretor de veí-
culos comerciais do Sindipeças 
e presidente do Conselho de 
Administração do movimento 
Mobilidade de Baixo Carbono 
para o Brasil (MBCB), ressaltan-
do que esses indicadores serão 
ajustados ao longo do ano.

Luzzi comenta que a diversi-
dade de modelos de propulsão 
é uma mudança relevante, mas 
o setor de autopeças está prepa-
rado para enfrentar os desafios 
que a eletrificação e a hibridiza-
ção trarão. “Estamos fazendo o 
dever de casa e estaremos aptos 

TECHNIBUS | INDÚSTRIA

A estimativa da Fenabrave 
é que o programa Caminho 
da Escola mais uma vez tenha 
grande participação no resul-
tado total de vendas de ôni-
bus neste ano, assegurando 
o bom desempenho do setor. 
Dos 15.320 veículos definidos 
na licitação realizada em 2023 
foram entregues 2.535 unida-
des aos entes federados em 
2024, segundo o Fundo Na-
cional de Desenvolvimento da 
Educação (FNDE), e é espera-
do que mais de 5.000 ônibus 
escolares sejam entregues 
neste ano às cidades em todo 
o país para uso no transporte 
de estudantes.

Em 2024, o segmento de 
ônibus vendeu 27.675 veícu-
los, crescimento de 12,4% so-
bre 2023 (24.621 unidades). 
“O mercado foi impulsiona-
do pelas compras originadas 
das licitações do programa 
Caminho da Escola e aquisi-
ções para renovação de frotas 
de transportadores urbanos e 
rodoviários”, diz Arcelio Alceu 
dos Santos Junior, presidente 
da Fenabrave.
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a atender os rumos futuros do mercado au-
tomotivo. Basta haver a respectiva demanda 
por parte das montadoras, o que ainda não 
ocorreu. Além disso, como a frota brasileira é 
a sexta maior do planeta (47 milhões de veícu-
los, segundo levantamento estatístico do Sin-
dipeças), as tecnologias atuais também conti-
nuarão presentes durante bom tempo.” 

Com base na programação de produção 
das montadoras, a indústria de autopeças 
traça os seus planos de produção. Luzzi co-
mentou que, segundo estimativas mais re-
centes do comitê de Forecast do Sindipeças, 
formado por representantes de empresas as-
sociadas, este ano devem ser produzidos cer-
ca de 143 mil caminhões e 29 mil ônibus, vo-
lumes, respectivamente, 1,2% e 3,5% maiores 
que os registrados em 2024. 

Sobre os investimentos que as autopeças 
precisam fazer para atender a sofisticação do 
segmento de ônibus, principalmente os ro-
doviários, Luzzi comenta que as projeções do 
Sindipeças são consolidadas, não segmenta-
das. “A estimativa de investimentos da indús-
tria de autopeças este ano é de R$ 6,6 bilhões, 
3,1% mais que em 2024. É possível afirmar que 
parte desse investimento está associado à im-
plementação de novas tecnologias que ende-
reçam a questão da transição energética.”

Com relação ao impacto que os ônibus elétri-
cos trarão ao setor, uma vez que esses modelos 
utilizam quantidade menor de componentes, 

“É consenso que 
a eletrificação será 
gradual no Brasil 

e simultânea 
à introdução 

de novas 
tecnologias”

José Eduardo Luzzi,
diretor de veículos 

comerciais do Sindipeças
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Luzzi ressalta que o setor de au-
topeças se prepara constante-
mente para acompanhar as mu-
danças tecnológicas e atender às 
demandas de seus clientes mon-
tadoras. Porém, a entidade não 
tem esse levantamento por em-
presa ou segmento. “É consenso 
que a eletrificação será gradual 
no Brasil e simultânea à introdu-
ção de novas tecnologias base-
adas em biocombustíveis, que 
manterão a estrutura atual dos 
veículos.”

Luzzi destaca que cada em-
presa de autopeças tem sua 
própria visão estratégica sobre 
a velocidade de implementa-
ção da eletrificação no Brasil, e 
o Sindipeças não fala de forma 
individualizada, mas de forma 
agregada e anonimizada em 
relação ao setor. “Em geral, há 
o entendimento de que o Bra-
sil deverá adotar múltiplas solu-
ções para descarbonização, não 
apenas a eletrificação. Afinal, os 
ônibus elétricos ainda enfren-
tam alguns desafios para sua 
implementação em larga esca-
la no Brasil, como a infraestrutu-
ra de recarga, custo elevado em 

comparação com o diesel, in-
vestimento inicial elevado; cus-
to elevado para substituição da 
bateria ao final do ciclo de vida, 
valor e mercado de revenda do 
ônibus usado, além da capaci-
dade de bateria e autonomia. 

“Em cidades grandes, onde os 
trajetos são longos e o tráfego 
pode ser intenso, a autonomia 
dos ônibus elétricos pode ser in-
suficiente para cobrir toda a rota 
de um dia de operação sem 
precisar de recarga”, comenta 
Luzzi. “Tem ainda os desafios de 
implementação em grande es-
cala, mudança significativa na 
gestão do transporte público, 
aquisição de novos veículos, re-
estruturação das rotas e a adap-
tação da infraestrutura urbana, 
treinamento e equipamentos 
específicos para manutenção e 
capacitação de mão de obra e 
política pública e regulamenta-
ção. “As legislações municipais 
sobre ônibus elétricos no Brasil 
variam de cidade para cidade; 
cada adota suas próprias políti-
cas públicas específicas de acor-
do com suas necessidades, ca-
pacidades e prioridades.”
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Nossas soluções já rodam por ruas e trilhos em 
muitos lugares e estão sendo escolhidas para 
evoluir a mobilidade em novas cidades. Com a 
tecnologia completa, modular e inteligente da 
Transdata, estamos chegando em mais pontos 
em muitas partes do mundo.

Vem transformar a mobilidade com a Transdata.
itstransdata.com

/SomosTransdata

Nossas soluções estão em muitas 
cidades e, a cada dia, somos a escolha 
em novos lugares. 

Santo Domingo (Equador)
Rio Verde/GO
Vitória da Conquista/BA

Juiz de Fora/MG
Angra dos Reis/RJ
Ilhéus/BA

Boa Vista/RR
São Leopoldo/RS
Ponta Grossa/PR

Com tecnologia, 
ultrapassamos 
muitos limites.
Até mesmo entre 
municípios.

M
ad

a2
20
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A prefeitura de Belo Hori-
zonte divulgou seus objetivos 
e projetos para a mobilidade 
urbana e o transporte coleti-
vo para 2025. Em uma atua-
ção junto ao governo federal, a 
administração municipal asse-
gurou R$317 milhões por meio 
do Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC) Seleções, 
para a aquisição de cerca de 

100 ônibus elétricos, que serão 
incorporados à frota em 2025. 

O Plano de Mobilidade Lim-
pa da cidade prevê a substi-
tuição de 40% da frota atual 
por ônibus movidos a ener-
gia limpa até 2030, alinhan-
do o município aos Objetivos 
de Desenvolvimento Susten-
tável (ODS) da Organização 
das Nações Unidas (ONU) e 

A prefeitura vai incorporar 100 ônibus elétricos à frota 
municipal em 2025 e investir em infraestrutura, além de 
reestruturar toda a rede de transporte coletivo da cidade

Mobilidade em Belo Horizonte 
passa por transformações

Por MÁRCIA PINNA RASPANTI

TECHNIBUS | CIDADES
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reduzindo as emissões de carbono. 
“A prefeitura planeja adquirir os ônibus 

elétricos e o edital já está pronto. Testamos 
veículos de quatro fabricantes, e esses tes-
tes nortearam nossas decisões. A compra 
será realizada em lotes de 20 veículos e as 
entregas serão fracionadas em cinco etapas. 
O processo ocorrerá ao longo deste ano, de-
pendendo da assinatura de contrato de fi-
nanciamento, da licitação e dos prazos de 
entrega. Este é o começo de uma nova fase”, 
informa Guilherme Willer, superintendente 
de mobilidade de Belo Horizonte (Sumob). 

Willer conta que o Plano Diretor da capi-
tal mineira tem como meta a substituição de 
40% da frota atual por ônibus com energia 
limpa até 2030. “Também é importante desta-
car que mais de 1.000 ônibus novos, recente-
mente integrados ao sistema, já possuem tec-
nologia sustentável Euro 6, que reduz em até 
80% a emissão de poluentes”, complementa.

Também serão implementadas mais de 
60 km de faixas exclusivas e preferenciais 
para o transporte coletivo, com recursos do 
PAC. Um exemplo é a Via do Minério, na 
qual quatro quilômetros de faixas exclusivas 
serão implantados entre o Anel Rodoviário e 
a estação Ponto Milionários. 

“O grande projeto que transformará a mo-
bilidade da capital é a construção do BRT 
Amazonas, que modificará o acesso das 
pessoas do Vetor Oeste da Capital e região 

“A ideia é ampliar 
e modernizar 

o modelo de negócio 
da gestão 

da mobilidade 
de Belo Horizonte”

Guilherme Willer,
superintendente 
de mobilidade 

de Belo Horizonte (Sumob)

TECHNIBUS | CIDADES
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metropolitana, atendendo às 
regionais Oeste e Barreiro e ci-
dades importantes como Con-
tagem e Betim. Ao todo, serão 
39,67 km de vias, com esta-
ções de transferência similares 
às dos corredores Antônio Car-
los, Cristiano Machado, Paraná 
e Santos Dumont. Além disso, 
será construída uma nova esta-
ção de integração na interseção 
das avenidas Amazonas e Te-
reza Cristina e serão realizadas 
melhorias nas estações Barreiro 
e Diamante. Esse é um projeto 
de grande escala e ainda está 
na fase de desenvolvimento”, 
detalha o superintendente.

NOVO MODELO

A administração munici-
pal divulgou me dezembro de 

A meta é substituir 
de 40% da frota 
atual da capital 
mineira por ônibus 
com energia limpa 
até 2030

2024 que tem mantido 
contato com institui-
ções de financiamento, 
como o Banco Mundial 

e o BNDES, para a contratação 
de consultoria especializada 
para repensar a mobilidade na 
capital.  

“A ideia é ampliar e moder-
nizar o modelo de negócio da 
gestão da mobilidade de Belo 
Horizonte. Quando se pensa 
em mobilidade, considera-se 
desde a calçada, o estaciona-
mento, os aplicativos, táxis, bi-
cicletas até os ônibus. As gran-
des cidades do mundo tratam 
a mobilidade como um pa-
cote integrado, um sistema 
de mobilidade. Esse é o obje-
tivo do novo modelo: inserir o 
contrato de concessão de ôni-
bus como parte de um sistema 
mais amplo e integrado. Pla-
nejamos buscar financiamento 
para desenvolver essa propos-
ta, que acreditamos levará a 

TECHNIBUS | CIDADES
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mobilidade de Belo Horizonte 
a um novo patamar”, informa 
Willer.

Em 2025, também será feita 
a revisão da atual rede de trans-
porte coletivo, com o objetivo 
de aprimorar o atendimento, 
as integrações e ligações com 
os novos bairros, melhorando 
a acessibilidade e reduzindo o 
tempo de deslocamento dos 
usuários. Regiões como Jar-
dim Liberdade, Vila Ecológica, 
Vila Bernadete, Aglomerado da 
Serra e Jardim Alvorada rece-
berão novas linhas e reestrutu-
ração dos serviços existentes. 

Na área central, os pontos 
de embarque e desembar-
que serão revisados, com atu-
alização de endereços, linhas 
atendidas e melhoria da sinali-
zação, além de ajustes em des-
vios fixos. Outra proposta é o 

As linhas que atendem 
vilas e favelas receberam 

21 micro-ônibus dentro 
do programa de 

renovação da frota

credenciamento de platafor-
mas de monitoramento para o 
serviço de táxi, visando aprimo-
rar o controle e a qualidade do 
atendimento. Será implemen-
tada ainda a digitalização do 
atendimento aos operadores 
de todos os serviços de trans-
porte público. Além disso, o re-
gulamento do serviço de trans-
porte fretado deve passar por 
revisão e modernização. 

“O município de Belo Hori-
zonte possui uma rede de trans-
porte com bastante abrangên-
cia e acessibilidade espacial, no 
entanto, com algumas sobre-
posições, principalmente em 
relação ao transporte metropo-
litano. Dessa forma, entende-se 
como uma oportunidade a oti-
mização da rede, com melhor 
aproveitamento da frota, redu-
ção de custos, fortalecimento 

TECHNIBUS | CIDADES
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de rotas prioritárias e prepara-
ção para os projetos futuros de 
mobilidade, tais como o BRT 
Amazonas e a linha 2 do me-
trô”, diz Willer.

A prefeitura também infor-
ma que a fiscalização do trans-
porte público em Belo Horizon-
te será intensificada, com ações 
voltadas ao controle operacio-
nal e à revisão e modernização 
das sanções previstas no regu-
lamento do transporte públi-
co coletivo convencional. O sis-
tema de câmeras nas estações 
de integração e transferência 
será modernizado.

Haverá ainda um aumen-
to na fiscalização de outros 
serviços de transporte, como 
táxi, transporte escolar e OTIR 

Em 2024, a prefeitura adotou 
a política de “Tolerância Zero” 
em relação às empresas 
de transporte público

(Operador de Transporte Indi-
vidual Privado Remunerado), 
buscando garantir maior con-
formidade com as normas e 
melhorar a qualidade do aten-
dimento aos usuários. 

A infraestrutura cicloviária da 
capital continuará sendo am-
pliada. Entre as ações previstas 
está a conclusão das ciclovias 
nas ruas Rio de Janeiro e São 
Paulo, da avenida Vilarinho e 
da Via do Minério. Novas ciclo-
vias também serão financiadas 
pelo PAC da Mobilidade e o 
número de bicicletas elétricas 
compartilhadas será amplia-
do, com a instalação de mais 
50 estações, que vão se juntar 
às 51 estações já existentes. Em 
2024, foram implantados 8,8 
km de ciclovias e requalifica-
dos cerca de 24 km. Além dis-
so, projetos executivos para a 
implantação de mais 66,84 km 
de ciclovias foram apresenta-
dos ao PAC 2023 e aguardam a 
liberação de recursos. 

TECHNIBUS | CIDADES
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TECNOLOGIA

Em termos de tecnologia, 
Willer conta que a Sumob vem 
liderando iniciativas que co-
locam Belo Horizonte na van-
guarda da mobilidade urbana 
inteligente. Em julho de 2023, 
foi criada a gerência de Pes-
quisa e Ciência de Dados, com 
o objetivo de consolidar uma 
área estratégica voltada à aná-
lise e uso de dados, com obje-
tivo de embasar decisões, pro-
mover a inovação e otimizar a 
gestão do transporte público. 

“Um marco nesse avanço é 
a implementação de um Data 
Lake, um projeto pioneiro na 
prefeitura de Belo Horizonte. 
Essa plataforma centraliza da-
dos operacionais e de especi-
ficação do sistema de trans-
porte, criando um ecossistema 
ideal para análises avançadas. 
Isso permite integrar e proces-
sar grandes volumes de infor-
mações, sobrepondo diversas 
camadas de dados para aná-
lises mais profundas e preci-
sas, aprimorando tanto o pla-
nejamento quanto a gestão 

operacional do transporte. Essa 
abordagem utiliza técnicas de 
computação em nuvem para 
gerar resultados mais rápidos e 
consistentes”, destaca.

Para o superintendente de 
mobilidade, outro diferencial 
na área de tecnologia é o com-
promisso com a abertura de 
dados. “A Sumob tem contri-
buído para que Belo Horizon-
te se destaque nacionalmente, 
conquistando o primeiro lu-
gar em Mobilidade Urbana no 
Índice de Dados Abertos (ODI 
2023). Entre as ações pionei-
ras está a criação de um feed 
GTFS exclusivo para o Carnaval 
2024, que forneceu informa-
ções atualizadas sobre desvios, 
horários e alertas, facilitando a 
mobilidade dos usuários du-
rante o evento. Essas iniciativas, 
ancoradas em tecnologia, co-
nectividade e inteligência de 
dados, colocam Belo Horizon-
te em destaque como uma ci-
dade que utiliza inovação para 
enfrentar os desafios da mobi-
lidade urbana, garantindo mais 
eficiência e qualidade nos ser-
viços de transporte coletivo.”

TECHNIBUS | CIDADES
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O QUE FOI FEITO EM 2024 

Um terço da frota de ônibus de Belo Ho-
rizonte foi renovada, totalizando 1.005 ve-
ículos novos até dezembro. As linhas que 
atendem vilas e favelas receberam 21 micro-
-ônibus, e o sistema Move incorporou 140 
novos veículos. Somente neste ano, 457 ôni-
bus novos foram integrados ao sistema, to-
dos com ar-condicionado, suspensão a ar e 
tecnologia Euro 6. 

O sistema também passou por melhorias 
operacionais, com a inclusão de 1,3 mil via-
gens em 278 linhas de ônibus, especialmente 
nos horários de pico. Atualmente, são realiza-
das 24.383 viagens por dia.  Ainda foram cria-
das oito novas linhas e outras 13 tiveram seus 
itinerários modificados, para atender melhor 
a população que busca unidades de saúde. 
Foram implantados 86 novos abrigos de ôni-
bus, e outros 129 passaram por manutenção. 

Uma das principais diretrizes para garantir 
a melhoria do transporte coletivo foi a inten-
sificação da fiscalização. Em janeiro de 2024, 
a prefeitura adotou a política de “Tolerância 
Zero” em relação às empresas de transporte 
público, um conjunto de medidas voltadas 
a melhorar o atendimento ao cidadão e pu-
nir a má qualidade na prestação do serviço. 

Desde o início da política, foram realiza-
das 3.954 ações de fiscalização e 23.482 ve-
ículos dos sistemas convencional, Move e 

MOBILIDADE EM NÚMEROS

TECHNIBUS | CIDADES

TRANSPORTE COLETIVO

MAIS DE

24 MIL
VIAGENS POR DIA

1.OO5 
NOVOS ÔNIBUS

1.349 
NOVAS VIAGENS

3.954 
OPERAÇÕES DE FISCALIZAÇÃO 

COM 

23.482 
INSPEÇÕES EM ÔNIBUS

TRANSPORTE ESCOLAR

312 
AUTORIZAÇÕES DE TRÁFEGO 

PARA O TRANSPORTE ESCOLAR

BICICLETAS

51 
ESTAÇÕES COM

511 
BICICLETAS 100% ELÉTRICAS



32 EDIÇÃO DIGITAL | FEV-MARTECHNIBUS - 173

| ÍNDICETECHNIBUS | CIDADES

TRÂNSITO
MAIS DE 

500 
VEÍCULOS ABANDONADOS

 RETIRADOS DAS VIAS

22,7 MIL 
AÇÕES DE OPERAÇÃO

 E FISCALIZAÇÃO DE TRÂNSITO 
MAIS DE 10,7 MIL NOVAS PLACAS

 DE SINALIZAÇÃO 

150 
NOVOS DISPOSITIVOS SONOROS PARA 

PESSOAS COM DEFICIÊNCIA VISUAL

200
 NOVAS FAIXAS DE PEDESTRE 
E MANUTENÇÃO EM MAIS 780 

249 
NOVOS REDUTORES 

DE VELOCIDADE 
(QUEBRA-MOLAS)

77.595 M² 
DE PINTURA DE SOLO

86 
NOVOS ABRIGOS DE ÔNIBUS 

150 
RAMPAS DE ACESSIBILIDADE 

EM CALÇADAS

2.694 
PROJETOS OPERACIONAIS 

IMPLANTADOS

12 MIL 
PESSOAS ATENDIDAS 

PELOS PROGRAMAS DE EDUCAÇÃO 

101 
REUNIÕES ORDINÁRIAS 

E EXTRAORDINÁRIAS DAS 
COMISSÕES REGIONAIS 

DE TRANSPORTE E TRÂNSITO (CRTT)

suplementar foram vistoria-
dos (alguns mais de uma vez), 
resultando em uma média su-
perior a 560 veículos fiscaliza-
dos por semana. Essas ações 

geraram 26.947 autuações, 
997 Autorizações de Transpor-
te (AT) recolhidas e 23 veícu-
los encaminhados ao pátio do 
Detran-MG. 

Fonte: Sumob

MOBILIDADE EM NÚMEROS
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A prefeitura de Aracaju anu-
lou a licitação do transporte co-
letivo metropolitano em 7 de 
janeiro de 2025. A decisão foi 
tomada pela prefeita da capital 
de Sergipe, Emília Corrêa, após 
denúncias de irregularidades 

identificadas pelo Ministério Pú-
blico de Sergipe (MP/SE), que en-
trou com ação pela suspensão 
do certame, bem como o Tribu-
nal de Contas do Estado (TCE).

De acordo com a prefeita, a sus-
pensão ocorreu principalmente 

Com a posse dos novos prefeitos, o processo 
licitatório que envolvia quatro municípios 
da Grande Aracaju foi suspenso 

Transporte metropolitano 
de Aracaju passa 
por mudanças

Por MÁRCIA PINNA RASPANTI

TECHNIBUS | LICITAÇÃO
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devido a questões como o valor do subsídio, 
a renovação mais célere da frota e ao aten-
dimento de bairros que ainda não são co-
bertos no atual modelo. “Daremos início em 
breve a um novo processo, de forma trans-
parente e que atenda, em primeiro lugar, os 
usuários”, afirmou.

A licitação foi lançada pelo Consórcio do 
Transporte Coletivo Metropolitano (CTM) for-
mado pelos municípios de Aracaju, Nossa Se-
nhora do Socorro, São Cristóvão e Barra dos 
Coqueiros. Em setembro do ano passado, o 
contrato com as empresas vencedoras da li-
citação – Viação Atalaia e Transportes Sergi-
pe - foi assinado e formalizado.

Em nota publicada em 7 de janeiro des-
te ano, o Sindicato das Empresas de Trans-
portes de Passageiros do Município de Ara-
caju (Setransp) informou que acompanhou o 
processo da licitação e tinha a expectativa da 
prestação do serviço de transporte com um 
contrato de administração que garantisse 
os deveres de qualidade, mas também sub-
sidiasse com recursos públicos. O sindicato 
declarou que as empresas vencedoras já es-
tavam investindo em frota e contratações e 
deverão recorrer dos direitos ao contrato fir-
mado em 2024. 

“No entanto, a maior preocupação do setor 
de transporte em Aracaju neste momento é 
quanto a sustentabilidade da prestação do 
serviço como um todo, que está com uma 

 “Daremos início 
em breve a um novo 
processo, de forma 

transparente 
e que atenda, 

em primeiro lugar, 
os usuários”

Emília Côrrea, 
prefeita de Aracaju

TECHNIBUS | LICITAÇÃO
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tarifa de ônibus congelada há 
quase três anos, sem previsão 
de investimentos públicos no 
serviço e vem enfrentando ao 
longo dos anos grandes desa-
fios financeiros, especialmente 
em parte das empresas, para 
manter o pagamento dos seus 
trabalhadores e investir na re-
novação da sua frota”, afirmou o 
comunicado do Setransp.

A proposta do edital havia 
sido submetida a consulta pú-
blica on-line, disponibilizada no 
portal da prefeitura de Aracaju, 
contando com mais de 500 co-
laborações de diversos setores 
da sociedade. As sugestões fo-
ram analisadas e respondidas 
pela equipe técnica do Consór-
cio, para a elaboração dos estu-
dos que resultaram na propos-
ta inicial do edital, que previa 
uma frota de 473 ônibus, divi-
dida em dois lotes, com idade 
máxima de cinco anos e meio 
e gradualmente equipada com 
ar-condicionado.

Segundo levantamento reali-
zado, as melhorias propostas re-
sultariam na tarifa de remunera-
ção média por passageiro de R$ 

8,12. No entanto, com a garantia 
de um subsídio anual de R$ 126 
milhões pagos pelo consórcio, o 
valor da tarifa pública seria man-
tida em R$ 5,00 a partir de ja-
neiro de 2025. Esse subsídio se-
ria rateado proporcionalmente 
entre os municípios, sendo 61% 
de responsabilidade de Aracaju, 
26% de Nossa Senhora do So-
corro, 12% de São Cristóvão e 5% 
da Barra dos Coqueiros.

Emília Corrêa garante que 
uma nova licitação será con-
duzida com mais transparên-
cia, incluindo maior participa-
ção popular, e que a medida 
é necessária para corrigir as 
falhas do processo anterior e, 
assim, garantir um sistema de 
transporte público mais efi-
ciente e transparente. A nova 
administração também anun-
ciou a destituição do diretor-
-executivo do Consórcio Me-
tropolitano, Renato Telles. Em 
seu lugar assumiu interina-
mente Hector Raul Medeiros 
Vilela Coronado, que passará 
por uma sabatina antes que 
seja escolhido definitivamente 
o novo ocupante do cargo. 

TECHNIBUS | LICITAÇÃO
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Realização Organização Apoio Editorial

2025

Agende-se

CONTATO COMERCIAL:

11 99280-2606

marcelofontana@otmeditora.com

DATA:

12 e 13 de Agosto de 2025

LOCAL:

Hotel Royal Tulip Brasília Alvorada



38 EDIÇÃO DIGITAL | FEV-MARTECHNIBUS - 173

| ÍNDICETECHNIBUS | ENTREVISTA EMÍLIA CORRÊA, PREFEITA DE ARACAJU

Por um transporte 
de qualidade

Por MÁRCIA PINNA RASPANTI

Emília Corrêa, prefeita de Aracaju, fala à Technibus sobre 
as metas de sua administração na área de mobilidade 
e os desafios que a cidade enfrenta no transporte coletivo

TECHNIBUS - Em 
relação à mobilidade e 
ao transporte público 

de Aracaju, quais 
as metas da nova 

administração? 

Emília Corrêa - Como frisei em nossa cam-
panha, temos o compromisso de garantir 
um transporte público de qualidade e segu-
ro, com cumprimento rigoroso dos horários. 
Vamos trabalhar para que todos os cidadãos 
possam se deslocar com segurança e agili-
dade, promovendo um transporte público 
de qualidade e integrando todos os modais. 
A mobilidade urbana é um dos pilares para 
o desenvolvimento sustentável da nossa ci-
dade, e estamos prontos para transformar 
essa visão em realidade.
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Emília Corrêa - Com certeza. Infraestrutura 
e mobilidade são áreas ligadas e comuns, e 
que impactam no bem-estar dos cidadãos. 
Temos o compromisso de manter com qua-
lidade e padrão todas as obras em anda-
mento, além de buscar novos investimen-
tos, com a melhoria e expansão de vias com 
alto fluxo de veículos, construção de novos 
corredores, além da revitalização e urbani-
zação de avenidas que carecem da atenção 
da prefeitura. 

Emília Corrêa - Todo o plano será definido 
dentro do edital da nova licitação, estabele-
cendo idade mínima, veículos com ar-con-
dicionado e outras condições mínimas. 

Emília Corrêa - Com certeza, e já estamos 
em fase de teste para aprovação dos usuá-
rios do primeiro ônibus elétrico da história 
de Aracaju, que começou a circular na ci-
dade em 14 de janeiro. Essa é uma tendên-
cia geral, que muitos governos municipais 
ao redor do Brasil e do mundo têm olhado 
positivamente. A eletrificação da frota do 
transporte público traz inúmeros benefícios 
aos usuários e à cidade, como a redução de 
emissões de poluentes; custos operacionais 
reduzidos, conforto, entre outros. 

TECHNIBUS - No que se 
refere à frota, há planos de 

modernização? 

TECHNIBUS | ENTREVISTA EMÍLIA CORRÊA, PREFEITA DE ARACAJU

TECHNIBUS - Há obras 
de infraestrutura 

previstas?

TECHNIBUS - A prefeita 
avalia de forma positiva 

a eletrificação da frota do 
transporte coletivo? Há 

planos de inserir modelos 
elétricos ou com outras 

tecnologias menos 
poluentes? 

“Temos o compromisso de garantir um 
transporte público de qualidade e seguro, 
com cumprimento rigoroso dos horários”
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“A mobilidade urbana 
é um dos pilares para 
o desenvolvimento 
sustentável da nossa cidade, 
e estamos prontos para 
transformar essa visão 
em realidade”

Emília Corrêa - Garantir um transporte pú-
blico eficiente, confortável e com preço jus-
to. Além disso, utilizar das tecnologias para 
que o trânsito flua de maneira que as pesso-
as não fiquem horas paradas. E isso já esta-
mos buscando com nossa equipe. 

TECHNIBUS - Na sua 
avaliação, quais 

os maiores desafios em 
termos de mobilidade da 

sua administração? 

TECHNIBUS | ENTREVISTA EMÍLIA CORRÊA, PREFEITA DE ARACAJU

Gilton Rosas

Prefeita apresenta 
ônibus elétrico 

que começou 
a ser testado 

também pelos 
usuários
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Emília Corrêa - Justamente a partir do mo-
mento em que os aracajuanos percebam as 
melhorias. Com o uso de tecnologias, ôni-
bus novos, ar-condicionado, tarifa justa, li-
nhas atendendo todas as regiões. A partir 
daí, valerá a pena utilizar um sistema que 
transporte as pessoas como cidadãs. 

Emília Corrêa - O reequilíbrio do sistema, 
buscando atender linhas que estão mais 
precárias, com as atuais empresas que atu-
am no setor. Além disso, iremos dar início 
em breve a um novo processo, de forma 
transparente e que atenda, em primeiro lu-
gar, os usuários. 

Emília Corrêa - Principalmente em relação 
ao valor do subsídio, à renovação mais céle-
re da frota e ao atendimento de bairros que 
ainda não são cobertos no atual modelo. 

TECHNIBUS - Quais as 
principais mudanças 

previstas em relação ao 
edital anterior? 

TECHNIBUS - A senhora 
suspendeu o processo 
licitatório para o trans-

porte coletivo da Grande 
Aracaju. Quais devem ser 

os próximos passos?

TECHNIBUS - Como 
a senhora pretende 

incentivar o uso 
do transporte coletivo 

em Aracaju?
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O Instituto de Engenharia, a As-
sociação Nacional de Transportes 
Públicos (ANTP), o Sindicato dos 
Engenheiros no Estado de São 
Paulo (Seesp) e a União Interna-
cional de Transporte Público (UITP) 

Entidades alertam sobre riscos 
do mototáxi em São Paulo

divulgaram uma nota, manifestan-
do preocupação com as ações ju-
diciais promovidas pelo aplicativo 
99, que visam autorizar a operação 
do serviço de mototáxi em São 
Paulo e sua expansão em todo o 
Brasil. As entidades alertam para 
os graves impactos dessa modali-
dade de transporte individual em 
áreas como segurança pública, 
mobilidade urbana, saúde pública 
e eficiência do transporte coletivo. 
As organizações recomendam que 
o governo evite a autorização do 
serviço de mototáxi, priorizando 
investimentos na melhoria e ex-
pansão do transporte público.

Distrito Federal adota tarifa zero 
aos domingos e feriados

A partir de 1º de março des-
te ano o acesso ao transpor-
te público do Distrito Federal, 
seja no metrô, seja nos ônibus 
– incluindo BRT e Zebrinhas -, 
será gratuito aos domingos e 
feriados. A medida tem como 
objetivo valorizar a população 
e também fortalecer o comér-
cio, a economia e o turismo da 
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Novo consórcio assume operação 
de barcas no Rio de Janeiro

sageiro passará a ser do estado e 
o novo operador será remunerado 
com base na quantidade de mi-
lhas náuticas determinada a partir 
da grade atual. Outra novidade é 
que o prestador de serviço deverá 
contratar um sistema de limpeza 
para a Baía de Guanabara, além de 
providenciar estações de monito-
ramento da qualidade do ar.

O consórcio Rio Barcas, que ga-
nhou a licitação em novembro de 
2024, assumiu a operação do trans-
porte aquaviário no estado do Rio 
de Janeiro no lugar da CCR Barcas, 
em 12 de fevereiro. As embarcações 
e equipamentos já existentes serão 
aproveitados, e as grades de ho-
rários e as linhas serão mantidas. 
Desta forma, segundo o governo 
estadual, está garantida a conti-
nuidade da oferta do transporte 
à população. Uma das principais 
mudanças da nova modelagem é 
que o contrato será por prestação 
de serviço, assegurando ao go-
verno do Rio a responsabilidade 
pela fiscalização, pagamento e 
definição de investimentos futuros. 
A receita da tarifa paga pelo pas-

capital federal. A secretaria de 
transporte e mobilidade (Se-
mob) estima que, em um ano, 
a arrecadação com as viagens 
feitas aos domingos e feriados 
chegue a R$ 30 milhões, valor 
que o governo vai deixar de 
receber com a gratuidade das 
passagens, mas vai ganhar em 

outras áreas com a maior mo-
vimentação de pessoas em di-
ferentes regiões.A Semob ex-
plica que as frotas de ônibus 
estão preparadas para o au-
mento da demanda e que as 
linhas podem ser otimizadas 
em questão de horários para 
atender à população.
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O prefeito Eduardo Pimentel en-
tregou 60 novos ônibus que pas-
sam a integrar a frota do transporte 
coletivo de Curitiba. Eles serão uti-
lizados em 26 linhas que circulam 
em todas as regiões da cidade e 

Curitiba renova frota com 60 ônibus
vão beneficiar os cerca de 650 mil 
passageiros diários do sistema. 
Com essa entrega, são 100 veículos 
novos adquiridos desde dezembro 
do ano passado. Os novos ônibus 
fazem parte de um pacote de 187 
veículos que devem ser entregues 
até o fim de março. Ao todo, serão 
730 novos ônibus adquiridos para 
o transporte coletivo de Curitiba 
de 2017 a 2025, o que representa 
62,45% de renovação da frota ope-
rante atual, de 1.168 ônibus. 

Goiânia apresenta plano Nova Mobilidade

A prefeitura de 
Goiânia fez o lan-
çamento do plano 
Nova Mobilidade, 
que envolve uma 
série de medidas 
que visam uma gestão mais efi-
caz do trânsito e do transporte 
na capital goiana, que enfrenta 
desafios como falta de fluidez e 
ocupa a sexta posição entre as 
capitais brasileiras com a maior 
frota veicular. Segundo a  secre-
taria de engenharia de trânsito 
(SET), a Nova Mobilidade bus-
ca a redução dos congestiona-

mentos, conflitos 
no trânsito e tem-
po de deslocamen-
to da população; 
tornar o transpor-
te coletivo atrativo, 

com ênfase na acessibilidade, 
pontualidade, regularidade e 
eficiência dos serviços; promo-
ção de melhoria e acessibilida-
de das calçadas, ampliação da 
malha de ciclovias e ciclofaixas 
e incentivo à mobilidade ativa, 
com bicicletas públicas com-
partilhadas integradas ao trans-
porte público coletivo. 
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A prefeitura de São Paulo en-
tregou 100 ônibus elétricos em 
janeiro. O investimento totalizou 
R$ 213 milhões, com subvenção 
destinada à aquisição de modelos 

São Paulo apresenta 100 novos ônibus elétricos
básico e padron, que irão operar 
em diversas regiões. Do total en-
tregue, todos com carroceria eMil-
lennium da Caio e tecnologia de 
tração elétrica da Scania, 59 têm 
chassi da BYD, modelo BYD D9W, 
com 12,8 metros de cumprimento. 
Com tempo médio de recarga de 
duas a três horas, os veículos têm 
um consumo de energia eficiente, 
resultando em custos operacionais 
até 70% menores em comparação 
aos modelos a diesel. O modelo 
oferece uma autonomia de até 250 
quilômetros e capacidade para 80 
passageiros sentados. Os outros 39 
chassis são da Scania.

O Detro-RJ publicou um docu-
mento que formaliza a necessi-
dade e a viabilidade da conces-
são dos serviços de transporte 
público coletivo intermunicipal 
por ônibus no estado do Rio de 
Janeiro. O documento marca 
mais uma etapa de tramitação 
do processo de licitação no de-
partamento e abre espaço para 
o envio de sua minuta aos órgãos 

Rio de Janeiro avança com licitação
 para o transporte intermunicipal

de controle estaduais, como o 
Tribunal de Contas do Estado do 
Rio de Janeiro (TCE-RJ) e a Pro-
curadoria-Geral do Estado do Rio 
de Janeiro (PGE-RJ). Quase todas 
as 1.100 atuais linhas intermunici-
pais fluminenses serão afetadas 
pela licitação. O objetivo é que os 
serviços deixem de funcionar em 
regime de permissão e passem a 
operar sob regime de concessão. 
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Segundo a Artesp, em janeiro de 
2025, as concessionárias ViaQuatro, 
ViaMobilidade e ViaMobilidade 8 e 
9, que operam as linhas concedidas 
de metrô e trens metropolitanos 
na capital e região metropolitana 
de São Paulo, transportaram 46,2 
milhões de passageiros. O resultado 
representa aumento de 5,4% em 

Linhas concedidas de metrô e trem de São Paulo 
registram crescimento

relação ao mesmo período do ano 
passado, quando foram transporta-
dos 43,8 milhões de clientes. O total 
inclui as linhas 4-Amarela e 5-Lilás 
de metrô, e as linhas 8-Diamante e 
9-Esmeralda de trens urbanos.  No 
ano passado, quase 600 milhões 
de pessoas utilizaram essas linhas. 
O número representa uma alta de 
4,36% na comparação com 2023. 
O maior crescimento foi registrado 
na Linha 5-Lilás com alta de 8,1% ao 
transportar 167,4 milhões de pesso-
as no período. Esse é o recorde da 
linha e supera os 166,8 milhões de 
passageiros registrados em 2019, o 
primeiro ano completo da conces-
são.

Goiânia aposta na metronização 
como solução para melhorar a mo-
bilidade urbana de Goiânia. Segun-
do a prefeitura, o conceito envolve 
a sincronização dos semáforos ao 
longo dos corredores do sistema 
BRT, o que vai permitir que os ôni-
bus circulem sem interrupções nos 
cruzamentos e operem com efici-
ência semelhante à de metrô. Com 

“Metronização” promete mais velocidade 
no BRT de Goiânia

a implantação da metronização, 
prevista para a partir de março, a 
velocidade média dos corredores 
deve ultrapassar 21 km/h, ou seja, 
ganho de no mínimo 30% no tem-
po de deslocamento, já que hoje 
a média é de 16 km/h. O sistema 
vai funcionar com apoio de uma 
central de controle que coordenará 
o funcionamento em tempo real. 
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| NOTAS URBANAS

O governo da Bahia realizou a 
entrega de 417 novos ônibus esco-
lares, ação que vai alcançar os 416 
municípios do interior do estado, 
além de um para a Universidade 
do Estado da Bahia (Uneb). Para 

Bahia recebe 417 novos ônibus escolares

a aquisição, foram empregados 
recursos da ordem de R$ 173 mi-
lhões, do tesouro estadual e de 
emendas parlamentares. A entrega 
dos ônibus é parte de um projeto 
mais amplo do governo estadual, 
que inclui a reforma e ampliação 
de escolas, capacitação de profes-
sores e programas de incentivo à 
permanência dos alunos na escola. 
Com essas ações, espera-se não 
apenas melhorar a qualidade do 
ensino, mas também aumentar as 
taxas de matrícula e conclusão do 
ensino básico.

Tenha as melhores publicações 
do setor de transporte e logística 

do país na palma da mão

acervodigitalotm.com.br

Acervo 
Digital

https://acervodigitalotm.com.br/magazines
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Transamérica Expo Center 
São Paulo - Brasil

28, 29 e 30

Out
ubro

2025

Agende-se!
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O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social 
(BNDES) colocou em operação 
mais uma linha de crédito para a 
compra de todos os tipos de ôni-
bus. É o Pró-Transporte Refrota, 
destinado a aquisição de veícu-
los de transporte público coletivo 

por meio do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço (FGTS).

“O programa BNDES Pró-
-Transporte Refrota permite o 
financiamento de projetos sele-
cionados no PAC Refrota, con-
templando até 95% dos itens 
apoiáveis, sem valor máximo de 

O Pró-Transporte Refrota é destinado a aquisição de 
veículos de transporte público coletivo por meio do 
Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS)

BNDES lança nova linha 
de crédito para financiar 
todos os tipos de ônibus

Por SONIA MORAES

TECHNIBUS | FINANCEIRO
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financiamento. É possível finan-
ciar todos os tipos de ônibus, 
com condições diferenciadas 
de taxa e prazo”, detalhou o BN-
DES para a revista Technibus.

A instituição explica que o 
custo do financiamento é de 
Taxa Referencial (TR) + 6,2 a.a., 
acrescido da remuneração do 
BNDES – que varia de 1,3% a.a. 
a 3% a.a., no caso de veículos 
classificados como de baixo 
emissão de carbono, ou de 1,5% 
a.a. a 3% a.a. para os demais. Os 
prazos variam conforme o mo-
delo de ônibus (veja no quadro).

Para micro-ônibus, miniôni-
bus, midiônibus e ônibus bási-
co o prazo de financiamento é 

de até 87 meses, com 15 me-
ses de carência e 72 meses de 
amortização. Para ônibus pa-
dron, articulado e biarticulado é 
de até 128 meses, com 20 me-
ses de carência e 108 meses de 
amortização.

Para ônibus movidos por fon-
tes de energia elétrica ou híbri-
dos, o prazo de financiamento 
é de até 164 meses, com carên-
cia de 15 meses para micro-ôni-
bus, miniônibus, midiônibus e 
ônibus básico e de 20 meses 
para os modelos padron, arti-
culado e biarticulado, com para 
de amortização para esses mo-
delos de 144 meses.

O BNDES informa que a 

TECHNIBUS | FINANCEIRO

TIPO DESCRIÇÃO PRAZO PRAZO PRAZO  
 DOS ÔNIBUS DE CARÊNCIA DE AMORTIZAÇÃO TOTAL

1 MICRO, MINI ATÉ ATÉ ATÉ

 MIDI, BÁSICO 15 MESES 72 MESES 87 MESES

2 PADRON, ATÉ ATÉ ATÉ

 ARTICULADO. 20 MESES 108 MESES 128 MESES

 BIARTICULADO 

 MOVIDOS POR TIPO 1 

 FONTES DE ENERGIA ATÉ 15 MESES ATÉ ATÉ

 ELÉTRICO OU TIPO 2 144 MESES 164 MESES

 HÍBRIDO ATÉ 20 MESES

PRO-TRANSPORTE REFROTA
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operação de crédito 
aprovada dia 20 de 
dezembro para a Mo-
biBrasil foi a primei-
ra com a utilização 
de recursos do FGTS. 
“Neste ano, o ban-
co espera ampliar o 
apoio à renovação de 
frotas de ônibus com 
os recursos do pro-
grama, contribuindo 
diretamente para a 
melhoria do transpor-
te público e da qualidade de 
vida nas cidades do país”, des-
taca a instituição.

AUTORIZAÇÃO DA CAIXA 
ECONÔMICA FEDERAL

Em outubro do ano passado 
o BNDES recebeu autorização 
da Caixa Econômica Federal 
para atuar como agente finan-
ceiro do FGTS, aprovando no 
mesmo mês o primeiro progra-
ma que operacionalizou o uso 
dos recursos do FGTS, o BNDES 
Pró-Transporte Refrota, para a 
aquisição de veículos de trans-
porte público coletivo. Ao todo, 

o banco contará com 
até R$ 12 bilhões para 
financiar projetos 
de saneamento am-
biental e mobilidade 
urbana.

“Com essa nova 
modalidade de fi-
nanciamento, fruto 
da parceria do BN-
DES com a Caixa, va-
mos promover a me-
lhoria da mobilidade 
urbana nas cidades 

brasileiras, por meio de inves-
timentos em veículos de trans-
porte público coletivo que con-
tribuam para o processo de 
descarbonização”, disse o pre-
sidente do BNDES, Aloizio Mer-
cadante, durante o lançamento 
do programa.

Segundo Mercadante, a ele-
trificação da frota de ônibus é 
uma das diretrizes do governo 
federal porque traz benefícios 
significativos para o ambiente 
ao eliminar a emissão de CO2 
e poluentes, promovendo a re-
dução dos impactos das mu-
danças climáticas e a melhoria 
da qualidade do ar nos centros 

TECHNIBUS | FINANCEIRO

“Os ônibus 
elétricos são 

veículos com vida 
útil 50% maior do 
que um veículo 
a diesel e com 

custo de energia 
elétrica por 

quilômetro 70% 
menor do que o 
custo do diesel 
por quilômetro”
Aloisio Mercadante,

presidente 
do BNDES
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urbanos. “Os ônibus elétricos 
são veículos com vida útil 50% 
maior do que um veículo a die-
sel e com custo de energia elé-
trica por quilômetro 70% me-
nor do que o custo do diesel 
por quilômetro”, afirma.

ELÉTRICOS NO MUNDO

Segundo o BNDES, a frota 
de ônibus elétricos tem cresci-
do significativamente nos últi-
mos anos em todo o mundo, 
impulsionada pelo mercado 
chinês, responsável por 96% 
da frota global, de quase 580 
mil ônibus. Na América Latina, 

há, atualmente cerca de cin-
co mil ônibus elétricos a bate-
ria em operação, com destaque 
para Chile (2,5 mil) e Colômbia 
(1,6 mil). O Brasil tem 377 ônibus 
elétricos, numa frota total de 
ônibus urbanos de cerca de 107 
mil unidades.

Em novembro do ano passa-
do, o BNDES assinou contrato 
com a prefeitura de São Paulo, 
no valor de R$ 2,5 bilhões para 
a aquisição de 1.300 ônibus elé-
tricos de fabricação nacional. O 
projeto também evita a emis-
são 2,7 milhões toneladas de 
CO2 ao longo de toda a sua vida 
útil (15 anos).

TECHNIBUS | FINANCEIRO

Tenha as melhores publicações 
do setor de transporte e logística 

do país na palma da mão

acervodigitalotm.com.br
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www.otmeditora.com  | otmeditora@otmeditora.com  | 55 11 5096-8104

UM RECONHECIMENTO 
ÀS MAIORES 

E MELHORES EMPRESAS
E UMA OPORTUNIDADE

DE NETWORKING:
UMA RECEITA 

PREMIUM COM 38 ANOS 
DE SUCESSO.

ANUNCIE NA EDIÇÃO, SEJA PARCEIRO DO EVENTO E COLOQUE SUA MARCA EM DESTAQUE

EDIÇÃO :

COM MIL EXEMPLARES 
DISTRIBUÍDOS DURANTE
O EVENTO

3 MIL 
EXEMPLARES 
IMPRESSOS

EVENTO:

Completando 38 anos de premiações ininterruptas, o evento Maiores do Transporte & Melhores 
do Transporte se consolidou, não só como uma das mais cobiçadas premiações do setor, 
como também se tornou um momento único para fazer networking. 

Reunindo em um só lugar as lideranças de um setor que movimentou cerca de R$ 4,18 trilhões 
(equivalente a 38,5% do PIB de 2023)., Maiores do Transporte & Melhores do Transporte torna 
possível aproximar e conectar players do setor de transporte, da logística e da indústria 
da tecnologia, gerando sinergia em negócios, além, é claro, de premiar as empresas que 
se destacaram no exercício de 2024.

25
NOV
Hotel



54 EDIÇÃO DIGITAL | FEV-MARTECHNIBUS - 173

| ÍNDICETECHNIBUS | ELETRIFICAÇÃO

Em dezembro, a MobiBrasil 
recebeu aprovação do Banco 
Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico (BNDES) para 
o financiamento com recur-
sos do FGTS e do Fundo Cli-
ma para aquisição de 87 ôni-
bus elétricos. Deste total, 37 já 
foram comprados e a maioria 

deles já pronta para integrar 
a frota, mas a MobiBrasil pre-
cisa aguardar que a empresa 
responsável pelo fornecimen-
to de energia elétrica da capi-
tal paulista, a Enel, implemen-
te a estrutura necessária para 
o carregamento dos modelos 
elétricos na garagem. 

A empresa foi a primeira a ser beneficiada pela nova 
linha de financiamento do BNDES com a utilização 
de recursos do FGTS para aquisição de ônibus elétricos

MobiBrasil aguarda 
infraestrutura de carregamento 
para frota elétrica

Por MÁRCIA PINNA RASPANTI
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Em entrevista à Technibus, 
o diretor institucional da Mobi-
Brasil, Manoel Marinho, contou 
que a transmissão de energia é 
crucial para que esses modelos 
possam entrar em operação e 
também para que sejam ad-
quiridos os outros 50 veículos 
aprovados no financiamento. 
Ele disse que a empresa preci-
sa de uma ligação que permita 
o carregamento de vários veí-
culos de forma simultânea.

Hoje a MobiBrasil tem 13 
modelos elétricos em sua fro-
ta – todos em São Paulo – e a 
estrutura atual permite a sua 
operação com um planeja-
mento rigoroso de recargas. 
Mas não comporta mais mo-
delos com a mesma tecnolo-
gia. A frota total da empresa 

é de 950 ônibus, sen-
do 619 em São Paulo e o 
restante em Pernambu-
co. “Não temos elétricos 
ainda na nossa frota de 
Pernambuco, mas pla-

nejamos testar futuramente”, 
informou o executivo.

Marinho afirmou que a ener-
gia existe, inclusive a preços ra-
zoáveis no mercado livre, mas 
ela não consegue chegar às 
garagens. Para ele, todos os ou-
tros players estão fazendo a sua 
parte: a indústria que se prepa-
rou e oferece diversas opções 
de modelos elétricos; os opera-
dores que estão empenhados 
em tornar o transporte coletivo 
um protagonista na transição 
energética, e o poder público 
que tem apoiado com linhas 
de financiamento e programas 
de incentivo. Porém existe um 
‘gargalo’ no fornecimento da 
energia.

O diretor da MobiBrasil 

TECHNIBUS | ELETRIFICAÇÃO

A MobiBrasil 
tem 13 modelos elétricos 
em sua frota, todos 
em São Paulo
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relatou que a prefeitura de São 
Paulo, além subsidiar a com-
pra de modelos elétricos, tem 
dado apoio para que o proble-
ma de infraestrutura de recar-
ga seja resolvido. Entretanto, a 
concessionária de energia elé-
trica não tem dado o retorno 
que “os operadores precisam.”

TRANSIÇÃO ENERGÉTICA 

O desempenho dos ônibus 
elétricos tem sido satisfatório na 
avaliação da MobiBrasil. “A ocor-
rência de quebras é muito bai-
xa, portanto, a disponibilidade 
da frota de elétricos é significa-
tiva. O baixo custo de operação 
e de manutenção é outra van-
tagem. E também proporciona 
mais conforto para os motoris-
tas e passageiros, que preferem 
os elétricos”, comentou Marinho.

O diretor da MobiBrasil des-
tacou a importância da nova li-
nha de crédito do BNDES para 
o financiamento dos modelos 
elétricos. “O BNDES tem tido 
um papel importante na po-
lítica de transição energética, 

facilitando o acesso ao crédito. 
Esse primeiro projeto é ape-
nas o início de uma nova era 
para a mobilidade no Brasil, 
especialmente na cidade de 
São Paulo, com a aquisição de 
ônibus elétricos.”

Para Marinho o transporte 
coletivo está assumindo o pro-
tagonismo na transição ener-
gética. “O transporte público 
tem que estimular a mudança 
e nós da MobiBrasil fazemos 
parte disso. A empresa apos-
ta na eletrificação de frota do 
transporte coletivo como uma 
solução importante para a 
descarbonização do transpor-
te do país”, avaliou.

A MobiBrasil já testou, de 
2012 a 2017, 50 ônibus movidos 
a etanol. “Os resultados não 
foram muito positivos. Houve 
muitos problemas de quebra, 
e a frota precisa estar dispo-
nível. E há outras tecnologia 
que podem ser testadas fu-
turamente, como gás natural 
e HVO, mas esperamos uma 
maior evolução para avaliar-
mos”, disse Marinho.

TECHNIBUS | ELETRIFICAÇÃO
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Mabu Thermas Grand Resort 
Foz do Iguaçu - PR

25 26
PR

24º Encontro Nacional 
dos Transportadores de 
Fretamento e Turismo

25º Encontro 
das Empresas de 
Fretamento e Turismo

organizaçãoapoio institucionalrealização
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Encerrou-se em fevereiro de 
2025 o processo de perfuração 
dos 15,3 quilômetros de túneis 
da Linha 6 – Laranja, interligan-
do a estação Brasilândia, na por-
ção noroeste da capital paulis-
ta, além do Rio Tietê, à estação 
São Joaquim, no bairro central 
da Liberdade. A nova infraestru-
tura metroferroviária vem sen-
do chamada de Linha Universi-
dade ou LinhaUni, em razão de 
conectar campi de diferentes 

instituições de ensino superior 
da cidade. 

A linha também dará aces-
so a dois polos esportivos e de 
eventos: o Allianz Park e o re-
formulado Estádio do Paca-
embu. Um dos aspectos mais 
frequentemente realçados da 
Linha 6 – Laranja é a perspecti-
va de reduzir a tão-somente 23 
minutos o tempo de viagem 
entre as duas pontas da linha, 
trajeto que por ora é percorrido 

Linha 6 – Laranja, 
na reta final de implantação

Por ALEXANDRE ASQUINI

TECHNIBUS | TRILHOS

A nova linha incorpora modernos recursos 
de engenharia em sua fase de construção e trará 
uma série de inovações na operação, incluindo os trens 



59 EDIÇÃO DIGITAL | FEV-MARTECHNIBUS - 173

| ÍNDICE

de ônibus em aproximada-
mente uma hora e meia. 

A Concessionária Linha Uni-
versidade, responsável pela reto-
mada da obra após alguns anos 
de paralisação, é um consórcio 
integrado pelas empresas Accio-
na Construcción, Acciona Con-
cessión, Stoa, Société Générale e 
Linha Universidade Investimen-
tos. O empreendimento está es-
truturado como uma parceria 
público-privada (PPP) firmada 
em outubro de 2020 com o go-
verno de São Paulo, cujo contra-
to prevê 24 anos de concessão, 
incluindo o período de constru-
ção e a operação.

Quando a Concessionária Linha 
Universidade assumiu, constatou 
que a concessionária anterior ha-
via realizado aproximadamente 

10,45% das atividades previstas no 
cronograma inicial. Em fevereiro 
de 2025, o governo estadual ates-
tou que já haviam sido cumpridas 
60% das atividades planejadas.

ESTAÇÕES

O Rio Tietê corta São Paulo de 
leste a oeste, separando os bair-
ros da Zona Norte do restante da 
cidade. A Linha 6 – Laranja será 
mais um modo de integrar essas 
duas grandes porções da cidade. 
Ao norte do rio estarão cinco es-
tações: Brasilândia, Maristela, Ita-
beraba/Hospital Vila Penteado, 
João Paulo I e Freguesia do Ó.

Ao sul do Tietê, estão sen-
do implantadas dez estações: 
Santa Marina, Água Branca, 
SESC Pompeia, Perdizes, PUC/

Obras da estação 
São Joaquim, que fará 
conexão com a linha 1 
Azul do Metrô

TECHNIBUS | TRILHOS
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Cardoso de Almeida, FAAP/Pa-
caembu, Higienópolis/Macken-
zie, 14 Bis/Saracura, Bela Vista e 
São Joaquim.

A linha deverá transportar cer-
ca de 630 mil passageiros por 
dia e fará conexões com Linha 1 
–Azul (Estação São Joaquim), Li-
nha 4 – Amarela (Estação Higie-
nópolis), Linha 7 – Rubi e Linha 
8 – Rubi (Estação Água Branca).

O conjunto de infraestruturas 
da Linha 6 – Laranja inclui, além 
das estações, o Pátio Morro 
Grande, com oficina completa 
dedicada à manutenção e lim-
peza dos trens. Compreende 
ainda duas áreas de estaciona-
mento, em Tietê e Itápolis, que 
servirão para iniciar a operação 
diária e lidar com emergências, 
e também um Centro de Con-
trole Operacional, com backup 
em Brasilândia, garantindo con-
tinuidade da prestação do ser-
viço em caso de falhas. 

INÍCIO DA OPERAÇÃO

Com esta etapa do projeto ga-
rantida, o governo de São Pau-
lo definiu o início de operação 

parcial da nova linha – entre Bra-
silândia e Perdizes – para outubro 
de 2026, data convenientemen-
te afinada com o calendário elei-
toral, que prevê para essa época 
a escolha dos futuros presiden-
te da República, governadores 
e parlamentares estaduais e fe-
derais. A entrega completa da li-
nha está prevista para 2027.

Capital político-eleitoral, os 
créditos pela iniciativa vêm sen-
do distribuídos de forma razo-
avelmente equitativa entre os 
envolvidos. Na solenidade de 
chegada da tuneladora à Bra-
silândia, o governador Tarcísio 
de Freitas falou, obviamente, do 
empenho de sua gestão, mas 
aludiu também à determinação 
do povo da Brasilândia e Fregue-
sia do Ó em reivindicar a obra.

Também mencionou o fato 
de o Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social 
(BNDES), de responsabilidade 
do governo federal, contribuir 
decisivamente para colocar de 
pé a engenharia financeira do 
empreendimento, de modo a 
cobrir parte expressiva de um 
custo que remonta o total de 

TECHNIBUS | TRILHOS
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R$ 19 bilhões.
Presente àquela cerimônia, 

a diretora de Infraestrutura e 
Mudança Climática do BNDES, 
Luciana Costa, explicou que a 
obra conta com financiamento 
do banco de fomento no valor 
de R$ 12,3 bilhões, sendo R$ 6,9 
bilhões contratados com a Con-
cessionária Linha Universidade 
e R$ 5,4 bilhões com o governo 
do estado de São Paulo. 

LINHA SERÁ AMPLIADA

Na solenidade da Brasilândia, 
mencionou-se a intenção do 
governo estadual de estender a 

Linha 6 – Laranja em mais cin-
co quilômetros, somando mais 
duas estações na ponta noroes-
te, e outras quatro estações na 
ponta sudeste, levando a linha 
até a futura estação São Carlos, 
onde faria conexão com a futu-
ra Linha 16 – Violeta.

A ideia é que a ampliação a 
noroeste não utilize tunelado-
ras, mas outra técnica de esca-
vação, denominada Novo Méto-
do Austríaco para Abertura de 
Túneis (NATM). A escavação na 
direção sudeste utilizaria a mes-
ma tuneladora que logrou al-
cançar a estação São Joaquim 
em 9 de fevereiro. 

TECHNIBUS | TRILHOS

A Concessionária Linha Uni-
versidade destaca estar incor-
porando diferentes inovações à 
execução da Linha 6 – Laranja. 
Explica que alguns desses re-
cursos estão sendo aplicados no 
processo de planejamento da 
obra e na construção e outros 
serão utilizados diretamente na 

operação da linha. 
Um dos recursos é a metodo-

logia BIM (Building Information 
Modeling), já empregada com 
êxito pela Acciona em alguns 
projetos do mesmo tipo em ou-
tros países. A equipe técnica 
da empresa explica que a me-
todologia tem como base um 

Novas tecnologias, 
inclusive nos trens
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modelo 3D detalhado da obra, 
permitindo que apresente an-
tecipadamente dados necessá-
rios para o projeto, como carac-
terísticas, materiais, medidas e 
tempos. Essa antecipação tem 
o condão de minimizar mudan-
ças que acarretariam altos cus-
tos se executadas nas etapas de 
construção.

TUNELADORAS

Na fase de obra, um grande 
destaque é reservado às duas 
tuneladoras que se encarrega-
ram de atravessar mais de 15 qui-
lômetros do subsolo da cidade 
de São Paulo. Uma delas che-
gou à estação Brasilândia em 4 
de fevereiro e a outra alcançou 

a estação São Joaquim no do-
mingo, 9 de fevereiro, em con-
siderável coordenação. O túnel 
está sendo revestido com anéis 
de concreto fabricados em uni-
dade do próprio empreendi-
mento.

De acordo com técnicos da 
Acciona, os equipamentos co-
nhecidos como tuneladoras ou 
mesmo como “tatuzões”, têm 
o seu nome original em inglês: 
Tunnel Boring Machine (TBM), 
que, em uma tradução grossei-
ra, seria ‘máquina perfuradora 
de túnel’.

Além de seu nome genérico, 
as máquinas ganharam tam-
bém nomes próprios. Maria Le-
opoldina, a unidade que tran-
sitou em direção ao sudeste, 

Pesando duas 
toneladas e com um 
diâmetro de mais de 10 
metros, as tuneladoras
atravessam mais de 15 
quilômetros do subsolo 
da cidade
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encarregou-se da perfuração 
do solo e possibilitou a conexão 
de dez estações, entre Santa 
Marina e São Joaquim, partin-
do do VSE Tietê (poço de Ven-
tilação e Saída de Emergência 
Tietê, localizado próximo ao Rio 
Tietê) até o VSE Felício dos San-
tos (poço de Ventilação e Saí-
da de Emergência Felício dos 
Santos, no bairro da Liberdade, 
bem próximo ao bairro da Acli-
mação). A outra máquina, co-
nhecida como Tatuzão Norte, 
encerrou os trabalhos em 4 de 
fevereiro, alcançando a estação 
Brasilândia.

Pesando duas mil toneladas, 
as tuneladoras têm diâmetro de 
10,61 metros e extensão de 109 
metros. Sua capacidade de per-
furação é de aproximadamente 
12 a 15 metros por dia. Para a sua 
operação é necessária a atua-
ção de uma equipe composta 
por aproximadamente 50 pro-
fissionais, organizados em três 
turnos de trabalho. 

Cada tuneladora conta com 
refeitório, cabine de enferma-
gem, esteira rolante para a re-
tirada do material escavado, 
além de cabine de comando 
e diferentes equipamentos 

Fabricados na unidade industrial da Alstom na cidade de Taubaté, 
interior de São Paulo, cada trem terá capacidade para transportar 
até 2.044 passageiros.



64 EDIÇÃO DIGITAL | FEV-MARTECHNIBUS - 173

| ÍNDICE

auxiliares. Além dos trabalha-
dores que atuam diretamen-
te na tuneladora, o processo 
de escavação requer também 
turmas responsáveis pelo mo-
nitoramento do terreno e dos 
parâmetros do equipamen-
to, que trabalha ininterrupta-
mente.

Uma plataforma digital de-
nominada Centro de Controle 
de Tuneladoras (CCT) promo-
ve a aquisição, processamen-
to, integração, análise e con-
sulta das múltiplas fontes de 
dados relacionadas às duas 
unidades utilizadas na obra 
da Linha 6 – Laranja. A plata-
forma permite que diferentes 
fontes de dados sejam auto-
maticamente processadas e 
combinadas, dando mais agi-
lidade e precisão nas toma-
das de decisão.

TRENS 

Segundo o governo de São 
Paulo, os trens começam a 
chegar no segundo semestre 
de 2025 para o início da fase 
de testes. Serão, ao todo, 22 

trens de seis carros cada. Es-
tão sendo fabricados na uni-
dade industrial da Alstom na 
cidade de Taubaté, interior de 
São Paulo. Cada trem terá ca-
pacidade para transportar até 
2.044 passageiros.

A equipe técnica da Con-
cessionária Linha Universida-
de informa que os trens irão 
contar com tecnologias atu-
alizadas, como contagem de 
passageiros, mapas dinâmi-
cos de linhas, monitores, vigi-
lância por vídeo, sistema óp-
tico de detecção de fumaça 
e sistema de extinção de in-
cêndio, bem como detectores 
de descarrilamento, conforme 
norma europeia.

Os trens estarão equipados 
com o sistema CBTC GoA4 
(UTO), o controle baseado 
em comunicação que permi-
te operação sem condutor. 
Eles poderão alcançar veloci-
dades de até 90 quilômetros 
por hora, com uma tecnolo-
gia que possibilitará interva-
los de aproximadamente dois 
minutos entre cada trem no 
horário de pico.

TECHNIBUS | TRILHOS
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INDÚSTRIA
As fabricantes de autopeças disponibilizam uma série de produtos 
voltados para o setor de ônibus, tanto para o mercado de reposição quanto 

para as montadoras e encarroçadoras. Com as novas tecnologias incorporadas 
à indústria de ônibus ligadas à segurança, produtividade e descarbonização, 
as fornecedoras de autopeças têm recorrido a inovações e a soluções criativas 
no desenvolvimento de novos produtos.

EVENTO
A Automec, maior feira para o mercado de reparação e reposição 
automotiva da América Latina, acontece entre 22 e 26 de abril, no São Paulo 
Expo, e vai contar com a presença de mais de 1.500 marcas expositoras. 

Destaque para a presença de mais de 700 marcas internacionais de países como 
Turquia, Argentina, Índia, China, Coreia, Japão, EUA, Alemanha, Holanda, Polônia, 

entre outros.

ENTREVISTA
O presidente do Sindicato Nacional da Indústria de Componentes para Veículos 
Automotores (Sindipeças), Cláudio Sahad, aborda o atual momento do mercado 
de autopeças, com foco em novas tecnologias e as tendências para mercado de 
veículos pesados, em especial de ônibus.

ELETRIFICAÇÃO 
Com a chegada dos ônibus elétricos, a indústria de autopeças precisa se 
adaptar à produção de novos componentes. Apesar algumas peças se tornarem 
dispensáveis nos modelos elétricos outras ganham maior importância. Os 
sistemas passam a ter maior complexidade, o que exige das fabricantes mais 
investimentos em inovação.

PROJETOS
O design de carrocerias de ônibus caminha lado a lado com o departamento de 
engenharia. As escolhas cromáticas também são importantes do ponto de vista 
do CMF design (Color Material Finishing) nas indústrias de veículos de passeio, 
ônibus e caminhões. 

LOGÍSTICA
Para atender o mercado externo, a Irizar produz diferentes tipos de ônibus 
porque cada país tem suas particularidades. Para suprir as encomendas 
do mercado australiano, por exemplo, a empresa fabrica de 15 a 20 ônibus 

todo o ano, mas os chassis precisam ser importados da Suécia.  A logística 
envolve trazer o chassi da Suécia, montar os ônibus em Botucatu (SP) e enviar o 

produto para a Austrália.

E D I Ç Ã O  E S P E C I A L

5

4

https://technibus.com.br/
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O aplicativo Moovit lançou a 
nova versão do seu Relatório 
Global sobre Transporte Público. 
O levantamento apresenta uma 
análise em big data de milhões 
de viagens planejadas com o app 
em 2024 por 50 cidades, sendo 
dez no Brasil. O relatório combina 
as informações com pesquisa re-
alizada com 76 mil usuários para 

Moovit apresenta edição 2024 do seu relatório 
global sobre transporte público

ilustrar tendências de mobilidade 
urbana. Entre as cidades anali-
sadas, Rio de Janeiro e Brasília 
ficaram entre as dez com maior 
tempo médio de deslocamento, 
com 58 e 57 minutos, respectiva-
mente. Recife tem o maior tempo 
médio de espera do país, 20 mi-
nutos, o mesmo índice de Roma, 
na Itália. Na pesquisa, usuários 
foram perguntados sobre o que 
os faria usar mais o transporte 
público. Para 36%, é fundamen-
tal mais veículos; 23% pedem 
horários confiáveis; e 14% querem 
passagens mais baratas. O estudo 
está disponível em moovitapp.
com/report. 

A indústria de autopeças en-
cerrou 2024 com queda de 
12,9% nas exportações, que 

Exportações de autopeças recuam 12,9% em 2024
atingiram US$ 7,8 bilhões, ante 
os US$ 9 bilhões alcançados 
em 2023. Na comparação com 
2022, a retração foi de 5,5%, se-
gundo o Sindicato Nacional da 
Indústria de Componentes para 
Veículos Automotores (Sindipe-
ças). As importações chegaram 
a US$ 21 bilhões, aumento de 
11,5% em relação aos US$ 18,7 bi-
lhões alcançados em 2023. Com 

http://moovitapp.com/report
http://moovitapp.com/report
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Grupo Águia Branca lança corretora de seguros
viagem. Com o serviço, o 
Grupo Águia Branca am-
plia sua área de atuação 
e passa a oferecer aos 
seus clientes respostas 
completas e personali-
zadas para proteção de 
bens e negócios. A corre-
tora inicia suas atividades 

com descontos exclusivos de até 
15% na franquia e com o parce-
lamento do seguro alinhado ao 
financiamento do veículo.

| PANORAMA

A divisão comércio do 
Grupo Águia Branca anun-
cia o lançamento da Águia 
Branca Corretora de Se-
guros. Com um portfólio 
diverso, o novo empreen-
dimento do grupo chega 
ao mercado com opções 
de seguros exclusivos para 
automóveis, residências, empre-
sas, vida, como também para má-
quinas, equipamentos portáteis, 
bicicletas, consórcios e seguros de 

a movimentação maior das im-
portações e a redução das ex-
portações, o déficit comercial 
das empresas atingiu US$ 13,1 bi-

lhões, aumento de 34% em rela-
ção ao saldo comercial negativo 
de US$ 9,8 bilhões registrados 
em 2023.

Iveco Bus anuncia mudanças 
na liderança da unidade de negócios

A Iveco Bus no-
meou Claudio Pas-
serini como pre-
sidente da unida-
de de negócios de 
Ônibus do Iveco 
Group, sucedendo 
Domenico Nucera, 

que assumirá o car-
go recém-criado 
de diretor de qua-
lidade e operações 
do Iveco Group, li-
derando a organi-
zação unificada de 
qualidade, fabrica-
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O Centro Tecnológico Ran-
don (CTR) passa a contar com 
a tecnologia Be8 Bevant como 
mais uma opção sustentável 
de combustível. A novidade foi 
anunciada por Daniel Randon, 
presidente da Randoncorp, e 
por Erasmo Carlos Battistella, 
presidente da Be8, na Casa Bra-

Be8 e Centro Tecnológico Randon firmam 
parceria para uso de novo biocombustível

sil, espaço exclusivo durante o 
Fórum Econômico Mundial, em 
Davos, organizado pelo BTG Pac-
tual em parceria com as empre-
sas Ambipar, Be8, Gerdau, JHSF, 
Randoncorp e Vale. “Nossos 
clientes também poderão optar 
pelo uso do combustível Be8 
BeVant em seus testes de dura-
bilidade e performance”, disse 
César Augusto Ferreira, CTIO da 
Randoncorp, responsável pela 
vertical de tecnologia avançada.

Localizado em Farroupilha (RS), 
o CTR está habilitado ao pro-
grama Mover e conta com um 
campo de provas com mais de 
20 tipos de pistas.

ção e cadeia de suprimentos 
da empresa. Passerini tem mais 
de 20 anos de experiência na 
indústria automotiva global 
– fabricação, distribuição e va-
rejo – e trabalhou em diversos 
mercados, incluindo Brasil, Ale-
manha, Itália e Rússia. Em sua 
função como head de vendas e 

marketing de powertrain no Ive-
co Group, Passerini demonstrou 
forte liderança na condução da 
inovação focada no cliente, uma 
base sólida para guiar as duas 
marcas de ônibus, Iveco Bus e 
Heuliez (dedicada ao mercado 
francês), em sua próxima fase 
de crescimento.
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wemobi cresce na operação 
marketplace de passagens

neste ano por meio de parce-
rias, seguem conquistando seu 
espaço nas operações da marca. 
A rota São Paulo x Rio de Janei-
ro foi a mais procurada, com 
17% entre todas as 34 mil linhas 
oferecidas pela plataforma em 
todas as regiões do país, com 
cerca de 850 destinos.

Hoje, a wemobi possui par-
cerias com as Viações Cometa, 
1001, Catarinense, Expresso do 
Sul, Rápido Ribeirão, Planalto, 
e mais seis empresas do Grupo 
Guanabara, todas seguras e le-
galizadas no setor rodoviário de 
passageiros. 

Com quatro anos, a wemobi 
fechou 2024 com novo posi-
cionamento de marketplace 
de passagens rodoviárias 100% 
digital, com alta de 145% nessa 
modalidade. As regiões norte e 
nordeste do país, que entraram 
para os destinos da plataforma 

Viagens de ônibus cresceram 43% 
no Centro-Oeste em 2024

A ClickBus, aplicativo de venda 
on-line de passagens rodovi-
árias, teve crescimento signi-
ficativo nas vendas em 2024, 
com destaque para cidades do 
Centro-Oeste. Goiânia liderou o 
aumento com 43%, seguida por 

Campo Grande (30%), Brasília 
(27%) e Cuiabá (18%). Segundo 
a empresa, o crescimento está 
ligado à valorização do turismo 
doméstico, maior procura por 
destinos culturais e de contato 
com a natureza, e o transpor-
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Venda de passagens rodoviárias 
cresce 60% em canais digitais

passagens por canais digitais 
em 2024. Os marketplaces im-
pulsionaram esse crescimento, 
com alta de 70% nas vendas 
em relação a 2023. O WhatsApp 
se destacou como canal estra-
tégico, atendendo à demanda 
dos consumidores por conve-
niência e agilidade na compra 
de passagens. A centralização 
de dados permitiu uma análise 
mais precisa dos resultados fi-
nanceiros, elevação de 44% na 
receita dos clientes do sistema 

A Praxio, especialista em tec-
nologia para transporte de 
passageiros por ônibus, teve 
aumento de 60% na venda de 

te rodoviário como alternati-
va econômica em relação às 
passagens aéreas. Promoções 

realizadas pela ClickBus e inves-
timentos em infraestrutura ro-
doviária também contribuíram 
para impulsionar a demanda. 
“Esses resultados refletem não 
apenas a força do turismo ro-
doviário, mas também o cres-
cente interesse por destinos que 
combinam natureza, eventos 
culturais, negócios e economia”, 
afirma Ricardo Vilaronga, diretor 
comercial da ClickBus. 
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Luna em dezembro de 2024 
sobre o mesmo mês de 2023. 
“A tecnologia certa faz toda a 
diferença para empresas que 
buscam otimizar sua gestão 
de faturamento. Com soluções 

como o Luna, integramos infor-
mações de todos os canais de 
venda, digitais ou tradicionais, 
proporcionando uma visão 360º 
para o gestor”, afirma Emerson 
Grandi, CEO da Praxio.

Empresas habilitadas ao transporte interestadual 
aumentaram 60%, diz ANTT

A Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT) divul-
gou dados relativos à Janela Ex-
traordinária para solicitação de 
mercados no setor de Transpor-
te Rodoviário Interestadual de 
Passageiros (TRIP). Das 58.814 
inscrições, 25% (14.310) são de 
novas empresas. A quantidade 
de empresas habilitadas au-
mentou 60%, passando para 
308, sendo 115 novos cadastros 

somados aos 193 já cadastra-
dos. Das 308 empresas habi-
litadas foram recebidas 58.814 
inscrições, sendo 41.733 para 
mercados inéditos ou desas-
sistidos, ou seja, pela primeira 
vez áreas desassistidas serão 
atendidas por novos operado-
res, beneficiando mais de 624 
municípios e 19 milhões de 
habitantes, avanço de 32% no 
número de municípios atendi-
dos pelo transporte rodoviário 
interestadual. 

O número de mercados teve 
salto expressivo para 71.711 
mercados, o dobro dos 35.856 
mercados em operação, sendo 
que 1.281 estavam desassistidos 
e os outros 34.574 são inéditos. 
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A Comil comemora em 2025 
39 anos como fabricante de 
ônibus no Brasil. Além das difi-
culdades comuns da indústria 
e do mercado de transporte 
coletivo de passageiros, a em-
presa enfrentou grandes de-
safios ao longo de sua história, 

especialmente em relação às 
oscilações econômicas e polí-
ticas brasileiras. “O mercado de 
ônibus é altamente impactado 
por crises econômicas, reces-
sões e cortes em investimen-
tos públicos em infraestrutura 
e transporte. Em momentos de 

Encarroçadora programa investimentos 
de R$ 55 milhões,  aplicados em atualizações 
de produtos, testes de durabilidade, processos, 
modernização e ampliação e do parque fabril

Por SONIA MORAES 

TECHNIBUS | EMPRESAS

Comil comemora 39 anos 
e mantém perspectiva 
positiva para o futuro
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instabilidade, normalmente a demanda por 
ônibus é afetada diretamente”, afirma Tiago 
Zanette, diretor comercial da empresa, para 
a revista Technibus.

De todas as turbulências enfrentadas ao 
longo de quase quatro décadas a pandemia 
de Covid-19 foi uma das maiores dificulda-
des para a empresa, que resultou em signi-
ficativa redução no número de passageiros, 
quedas nas vendas de ônibus e atrasos em 
projetos de renovação de frotas, o que im-
pactou toda a cadeia produtiva. 

“As constantes evoluções das normas de 
segurança e emissões têm se mostrado de-
safiadoras ao longo desses 39 anos, fatores 
que exigem um compromisso contínuo com 
a modernização dos produtos e do parque 
fabril. Diante disso, a Comil precisou investir 
de forma consistente em desenvolvimento 
tecnológico para atender às regulamenta-
ções e se manter competitiva no mercado 
de carrocerias”, revela o executivo.

“Apesar dos desafios, a Comil conseguiu se 
estabelecer como uma das principais mar-
cas brasileiras do setor, constituindo uma só-
lida reputação pela qualidade de suas carro-
cerias e pela sua capacidade de adaptação 
às demandas do mercado”, afirma. “A em-
presa consolidou sua posição no mercado 
nacional e nas exportações, oferecendo di-
versificada linha de produtos com soluções 
diferenciadas em carrocerias para clientes 

“A empresa consolidou 
sua posição no 

mercado nacional 
e nas exportações, 

oferecendo 
diversificada linha de 

produtos com soluções 
diferenciadas 

em carrocerias para 
clientes do sistema 
urbano, fretamento 
e linhas rodoviárias 

de média e longa 
distância”

Tiago Zanette, 
diretor comercial da Comil

TECHNIBUS | EMPRESAS
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do sistema urbano, fretamento e linhas ro-
doviárias de média e longa distância. Os pro-
dutos são amplamente reconhecidos pela 
qualidade, conforto, design e pelo excelente 
custo-benefício que entregam aos clientes.”

Um exemplo do reconhecimento pela 
inovação dos produtos da Comil citado por 
Zanette é a linha rodoviária de motor trasei-
ro Invictus, que trouxe avanços tecnológicos 
e melhorias no design, reforçando a posição 
da empresa no segmento rodoviário. “Ao 
longo de sua história, destaca-se também 
a expansão para mercados internacionais, 
com exportações para mais de 30 países na 
América Latina, África e Oriente Médio. Essa 
expansão ampliou a visibilidade da marca 
no exterior, consolidando a qualidade dos 
produtos da Comil fora do Brasil.”

Na construção de sua trajetória, a Comil 
valoriza ao máximo a contribuição de sua 
equipe de colaboradores, clientes e fornece-
dores, priorizando um relacionamento pró-
ximo e focado na qualidade. “Esses fatores 
demonstram como a empresa conseguiu se 
adaptar ao longo dos anos, superando ad-
versidades e aproveitando oportunidades 
para crescer e se reinventar”, diz Zanette.

Hoje a Comil emprega 1.900 profissio-
nais na sua fábrica de Erechim, no Rio Gran-
de do Sul. “O valor de nossa marca está em 
nossa equipe. É por meio do talento, dedi-
cação e trabalho de cada colaborador que 

TECHNIBUS | EMPRESAS

“O valor de nossa 
marca está em nossa 

equipe. É por meio 
do talento, dedicação 

e trabalho de cada 
colaborador 

que conseguimos 
construir essa 

história de sucesso”

Deoclécio Corradi,
presidente da Comil
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conseguimos construir essa 
história de sucesso. Mais do 
que produtos, entregamos so-
luções que transformam vidas 
e conectam pessoas”, declara 
Deoclécio Corradi, presidente 
da empresa.

INOVAÇÃO 
E INVESTIMENTOS 
EM ENGENHARIA

Durante sua trajetória de 39 
anos, a Comil tem se destaca-
do por seu compromisso com 
a inovação e investimentos na 
área de engenharia, que in-
cluem softwares avançados, 
processos modernos, dispositi-
vos de montagem, máquinas 
de alta tecnologia, e principal-
mente a capacitação de seus 
colaboradores, sempre buscan-
do incorporar as mais recentes 
tecnologias aos seus produtos.

Em 2012, a Comil lançou seu 
primeiro ônibus rodoviário de 
dois andares (Double Decker), 
antecipando que essa seria 
uma das maiores demandas 
no mercado nacional para a 
categoria de linhas rodoviárias. 

Entre as principais ações da 
empresa, destacam-se o foco 
em segurança e durabilidade 
dos produtos, além do cum-
primento de normas de emis-
sões, como as legislações Euro 
6 e suas equivalentes no Brasil 
(Proconve P8), que exigem mo-
tores mais eficientes e menos 
poluentes.

“Os projetos estruturais das 
carrocerias da Comil atendem 
aos requisitos da Norma R66-
02, garantindo maior seguran-
ça aos passageiros em casos de 
colisões ou capotamentos, re-
duzindo, em alguns casos, da-
nos mais graves. No aspecto da 
durabilidade, a empresa realiza 
testes rigorosos em campos de 
prova e utiliza simulações por 
meio de softwares de engenha-
ria, submetendo os produtos a 
esforços estruturais para asse-
gurar máxima confiabilidade 
aos clientes”, conta Zanette. 

Com o avanço da comunica-
ção por celulares e a interação 
cada vez maior com os passa-
geiros, a Comil incorporou esse 
aspecto como um pilar estra-
tégico. “Acompanhando essa 

TECHNIBUS | EMPRESAS
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tendência, a empresa investiu 
continuamente no lançamen-
to de novos produtos, como 
a atualização da linha Invic-
tus em 2023, que trouxe um 
design renovado. Além disso, 
priorizamos o conforto a bor-
do, desenvolvendo novas famí-
lias de poltronas que oferecem 
mais conforto, segurança e pra-
ticidade aos passageiros”, deta-
lha o diretor.

Para atender às novas de-
mandas de mercado, foi ne-
cessário realizar diversas adap-
tações, refletindo as mudanças 
em tecnologias, regulamenta-
ções e preferências dos con-
sumidores. “Entre as principais 
adaptações, destacam-se a in-
corporação de novas tecnolo-
gias para a adequação entre 
chassis e carrocerias, a integra-
ção de sistemas inteligentes e 
a implementação de processos 
de fabricação modular. Essa 
abordagem permitiu maior 
personalização dos ônibus, 
tanto em configurações inter-
nas quanto externas, atenden-
do a diferentes perfis de clien-
tes e mercados”, revela Zanette.

A encarroçadora também in-
vestiu no uso de materiais mais 
leves e recicláveis, reduziu o 
peso dos veículos, contribuindo 
para a diminuição do consumo 
de combustível, enquanto a 
constante automação nos pro-
cessos de fabricação de peças 
e montagem de componentes 
aumentou a eficiência e a pre-
cisão na produção. “Essas mu-
danças foram fundamentais 
para manter a competitivida-
de da Comil em um mercado 
global cada vez mais exigente 
e inovador”, afirma o diretor.

Em 2020, a Comil lançou a 
carroceria com chassi 100% elé-
trico para linhas rodoviárias de 
curtas e médias distâncias. Se-
gundo Zanette os ônibus elé-
tricos para modelos rodoviários 
ainda estão em fase de testes 
e adaptação de mercado, não 
sendo relevantes em números 
de produção no momento.

Em 2024, investiu R$ 45 mi-
lhões, sendo R$ 30 milhões no 
parque fabril e R$ 15 milhões 
para melhorias de produtos. A 
empresa concluiu a entrega da 
nova estrutura para pesquisa, 
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desenvolvimento e inovação 
(PDI) e para a liberação final 
dos ônibus, incluindo as etapas 
de limpeza e teste de estan-
queidade. Este novo pavilhão 
possui uma área de 2,2 mil me-
tros quadrados.

Em infraestrutura, foi imple-
mentada uma nova linha de 
acabamento, o que resultou 
em maior capacidade e velo-
cidade produtiva. Além disso, 
foram adquiridos novos robôs 
de solda para a montagem de 
estruturas modulares. Na linha 
de produtos, foram realizados 
investimentos em testes de du-
rabilidade em campo de prova, 
no lançamento do novo HD In-
victus, além de novas padroni-
zações de decoração para pol-
tronas e no lançamento de um 
novo farol Full Led para toda a 

linha Invictus.
“Desde seu lançamento, o In-

victus HD tem surpreendido 
nossos clientes pela sua capa-
cidade de carga e pelo confor-
to proporcionado aos passagei-
ros. O projeto foi desenvolvido 
com as premissas ‘Free Access’ 
e ‘Full Load’, que visam propor-
cionar conforto e fácil acesso 
para passageiros e tripulantes, 
além de garantir a capacidade 
máxima para bagagens e en-
comendas”, informa. Em 2024 
a Comil produziu 1.676 ônibus, 
sendo 1.601 unidades de mo-
delos rodoviários, 30 micro-ôni-
bus e 45 urbanos.

PLANOS PARA 2025

Para este ano, a Comil tem pro-
gramado o investimento de 
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Invictus HD foi 
desenvolvido com as premissas 
‘Free Access’ e ‘Full Load’, que 
visam proporcionar conforto 
e fácil acesso para passageiros 
e tripulantes,  e garantir 
capacidade máxima para 
bagagens e encomendas
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cerca de R$ 55 milhões, valor 
que será dividido entre atua-
lizações de produtos, o que é 
realizado constantemente na 
empresa, novos testes de du-
rabilidade em campo de pro-
va, investimentos em software 
de engenharia e programação 
de fábrica, além da ampliação e 
modernização do parque fabril.

O diretor da Comil comenta 
que o mercado de ônibus está 
em plena recuperação desde 
o fim da pandemia. “Esse cres-
cimento das vendas deve con-
tinuar em evolução em 2025, 
tanto para os segmentos rodo-
viário, urbano e de fretamento, 
como também a continuidade 
das entregas para o Caminho 
da Escola, referente à maior 
parte da licitação que ocorreu 
no ano de 2024.”

“As demandas por ônibus 
em geral apresentam números 
positivos. Para os produtos ro-
doviários e de fretamento, es-
pera-se uma procura crescen-
te, impulsionada por fatores 
como o elevado custo das pas-
sagens aéreas e a constante re-
novação de frotas dos nossos 

clientes, visando proporcionar 
mais conforto aos passageiros. 
No segmento urbano, ainda há 
necessidades de melhorias na 
infraestrutura e políticas de sub-
sídios dos governos para que a 
renovação de frotas retome os 
patamares anteriores à pande-
mia. O segmento de micro-ôni-
bus possui nichos específicos 
de fretamento e vendas para o 
governo, com boas perspectivas 
para o ano”, diz Zanette.

Em 2025 a Comil espera um 
crescimento de 10% na sua pro-
dução em relação a 2024, atin-
gindo um volume superior a 
1.800 unidades. “O setor de ôni-
bus no Brasil apresenta pers-
pectivas positivas. Somos tra-
dicionalmente um país onde 
as pessoas se deslocam diaria-
mente nas cidades e rodovias 
utilizando transporte coletivo. A 
malha rodoviária é muito mais 
abrangente do que os demais 
modelos de transporte.”

Segundo Zanette, o Brasil 
conta com algumas das melho-
res fabricantes de carrocerias 
de ônibus do mundo, que aten-
dem aos mais altos padrões 
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A EMPRESA PROJETA 
UM CRESCIMENTO DE

 NA SUA PRODUÇÃO

internacionais de segurança e 
eficiência, o que também pro-
porciona boas perspectivas de 
exportação. “A produção e ven-
da de ônibus têm apresentado 
crescimento nos últimos anos, 
e o programa Caminho da Es-
cola deve continuar com as re-
novações constantes. Diante 
desses dados, podemos afir-
mar que a indústria de ônibus 
no Brasil tem boas perspectivas 
de crescimento nos próximos 

anos. O ponto de atenção sem-
pre será as políticas econômi-
cas do país. A indústria de ôni-
bus é influenciada por diversos 
fatores socioeconômicos, polí-
ticos e tecnológicos”, completa.

Para se manter competitiva 
no mercado de ônibus no futu-
ro, a Comil reafirma seu com-
promisso com a inovação de 
seus produtos e parque fabril, 
focados em atender às deman-
das dos seus clientes e dos mi-
lhares de passageiros transpor-
tados nas carrocerias Comil. 
“Estaremos sempre compro-
metidos em oferecer o melhor 
custo-benefício. Continuare-
mos buscando relações próxi-
mas e duradouras com nossos 
clientes e com os mais de 1.900 
colaboradores de nossa fábrica, 
contribuindo assim para um 
futuro promissor do transporte 
coletivo”, avalia o executivo.
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A COMIL ESPERA 
INVESTIR CERCA DE 

EM 2025

R$

 55 
MILHÕES

10%

ATINGINDO UM VOLUME 
SUPERIOR A 

UNIDADES
1.800

De acordo com a Comil, 
o segmento de micro-ônibus 
possui nichos específicos de 
fretamento e vendas para 
o governo, com boas 
perspectivas para o ano
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O transporte coletivo urbano de passagei-
ros é um serviço público, conforme estabe-
lece o inciso V, do artigo 30 da Constituição 
Federal, quando dispõe que cabe ao Municí-
pio “organizar e prestar, diretamente ou sob 
regime de concessão ou permissão, os servi-
ços públicos de interesse local, incluído o de 
transporte coletivo, que tem caráter essen-
cial”.  Esse conceito foi ainda valorizado, pos-
teriormente, em 2015, com seu enquadra-
mento no artigo 6° da mesma Carta Magna, 
como direito social.  

O dispositivo constitucional estabelece, 
ainda, no seu inciso I, a atribuição do Mu-
nicípio de legislar sobre os serviços de inte-
resse local, como os referentes a mobilidade 
urbana da população, caso dos serviços pri-
vados de transporte, de utilidade pública ou 
não, os quais deverão ser autorizados pelo 
poder público competente. 

Não bastasse essa base legal, os serviços 
de transporte de passageiros também são 
regulados pela Lei Nº 12.587/2012 e suas al-
terações posteriores, que instituiu as dire-
trizes para a Política Nacional da Mobilida-
de Urbana e permitiu diferenciar serviços 
de transporte público, serviços de utilidade 

Serviço de Mototáxi: 
um falso dilema
Por FRANCISCO CHRISTOVAM (*)  
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ou sob regime de concessão 
ou permissão, sempre através 
de licitação, a prestação de ser-
viços públicos”.

Já os serviços de utilidade 
pública são os de transporte in-
dividual de passageiros, como 
o táxi, previstos nos artigos 12 
a 12-B, os quais são prestados 
mediante cumprimento de re-
quisitos emanados do poder 
público local, sem, necessaria-
mente, serem submetidos a 
um processo licitatório, como 
é a exigência para o transporte 
público coletivo de passageiros. 

pública e serviços de transpor-
te privado de passageiros.

Os serviços de transporte pú-
blico coletivo de passageiros 
são aqueles disciplinados no 
inciso VI, do artigo 4º, da cita-
da Lei da Mobilidade. Aplicam-
-se aos serviços de transportes 
realizados pelos trens, barcos, 
metrôs e ônibus, cuja operação 
pode ser realizada por empre-
sa pública ou empresa privada, 
respeitado o artigo 175 da Cons-
tituição Federal que estabele-
ce: “Incumbe ao Poder Público, 
na forma da lei, diretamente 
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O serviço de mototáxi 
é prestado de forma 
desregulamentada 
ou mediante um 
regramento muito 
precário, sem 
a devida 
fiscalização
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Ainda sob o ponto de vista 
legal, essa mesma legislação 
estabeleceu condições para a 
prestação dos serviços de trans-
porte privado de passageiros, 
que deverão ser autorizados, 
disciplinados e fiscalizados pelo 
poder público. Para os serviços 
privados de transporte indivi-
dual, que são serviços remune-
rados, não abertos ao público, 
a realização de viagens indivi-
dualizadas ou compartilhadas, 
solicitadas exclusivamente por 
usuários, previamente cadas-
trados em aplicativos ou em 
outras plataformas de comu-
nicação em rede, a legislação 
estabeleceu uma série de ou-
tros requisitos, conforme cons-
ta dos artigos 11-A e 11-B.  

Isso significa dizer que, nos 
moldes da legislação aplicá-
vel, o transporte urbano é um 
dever do Estado e um direito 
do cidadão. Nesses termos, os 
serviços de transportes de pas-
sageiros são de inteira respon-
sabilidade do poder público, 
embora a operação, propria-
mente dita, possa ser contra-
tada com a iniciativa privada, 

que firmará com a autoridade 
delegatária o devido contrato 
de concessão ou de permissão. 
No caso dos serviços de utilida-
de pública ou serviços de trans-
porte privado de passageiros, 
prestados por terceiros, cabe 
ao poder público local regula-
mentar e disciplinar a matéria, 
em todos os seus aspectos le-
gais, operacionais e econômi-
cos, à luz da citada legislação e 
da competência legislativa do 
Município.

O serviço de mototáxi, que se 
caracteriza por ser um serviço 
de transporte privado de pas-
sageiros, é prestado por cerca 
de 2,3 milhões de “motociclis-
tas parceiros”, das plataformas 
99-Moto e UBER-Moto, em 
mais de 3.400 cidades brasilei-
ras (62% dos municípios brasi-
leiros), incluindo a maioria das 
capitais. O serviço é prestado 
de forma desregulamentada 
ou mediante um regramento 
muito precário, sem a devida 
fiscalização. 

Na maioria dessas cidades, 
esse transporte é feito sem ne-
nhuma normatização e com 
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total desrespeito à Resolução 
CONTRAN Nº 940, de 28 de 
março de 2022, que discipli-
na o uso obrigatório de capa-
cete, para o condutor e para o 
passageiro, em motocicletas, 
motonetas, ciclomotores, bem 
em triciclos e quadriciclos mo-
torizados. 

A Lei Federal Nº 12.009, de 
29/07/2009, que “regulamen-
ta o exercício das atividades 
dos profissionais em transpor-
te de passageiros, “mototaxis-
ta”, em entrega de mercado-
rias e em serviço comunitário 
de rua, e “motoboy”, com o 
uso de motocicleta...” não é 
um instrumento legal sufi-
ciente para disciplinar e regu-
lar a prestação de um serviço 
de transporte de pessoas, em 
condições arriscadas de segu-
rança, para o condutor e para o 
passageiro, com critérios ade-
quados de higiene, desinfec-
ção e sanitização do capace-
te, para evitar a propagação de 
doenças transmissíveis.

Mas, o serviço de mototáxi, 
principalmente em cidades de 
grande porte, que têm trânsito 

intenso, em vias congestiona-
das, não deve ser considerado 
um sistema de transporte de 
passageiros, que possa operar 
em condições, minimamente, 
aceitáveis. O inevitável aumen-
to do número de acidentes – 
boa parte deles, com vítimas 
fatais – que vão sobrecarregar 
o sistema público de saúde, o 
uso compartilhado do capa-
cete – obrigatório, nos termos 
da Resolução CONTRAN Nº 
940/2022 – que pode se tornar 
um vetor de propagação de 
doenças infectocontagiosas, e 
a necessidade de um enorme 
contingente de agentes de fis-
calização, para acompanhar a 
operação desse serviço e evi-
tar o permanente desrespeito 
às normas e regras que regem 
esse modo de transporte, são 
motivos mais do que suficien-
tes para não autorizar esse tipo 
de operação, em cidades de 
médio e grande portes. 

Enganam-se aqueles que se 
deixam levar pelo argumento 
que o mototáxi é um modo efi-
ciente, rápido e barato de des-
locamento das pessoas e só 
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existe onde o transporte cole-
tivo regular é insuficiente ou 
não atende às necessidades 
da população. Trata-se, na ver-
dade, da tentativa de se imple-
mentar um modelo de negó-
cio, altamente lucrativo para 
as plataformas de aplicativos, 
totalmente privado, sem regu-
lamentação e fiscalização, re-
gido por leis de mercado. Por-
tanto, não estamos diante de 
um problema de transporte 
urbano; mas sim, de uma nova 
atividade econômica, sem ne-
nhum controle do poder públi-
co. Essa questão pode ser ca-
racterizada, muito bem, como 
um falso dilema!

Além disso, o mototáxi é um 
tipo de serviço que cria uma 
competição predatória com o 
transporte público regular das 
cidades, captando os passa-
geiros de curta distância e não 
atuando em regiões de difí-
cil acesso ou onde a demanda 
é rarefeita. É a total subversão 
de tudo o que se aplica na 

caracterização do transporte 
de passageiros, como um ser-
viço público, com regras esta-
belecidas pelo poder público e 
operado com segurança, con-
forto, confiabilidade, regulari-
dade e a preços módicos.

Finalmente, é de se estranhar 
que empresas de aplicativos in-
sistam na operação desse servi-
ço, com interpretações desca-
bidas das normas vigentes e ao 
arrepio da legislação aplicável, 
com descarado enfrentamento 
às autoridades municipais, sob 
o argumento que estão ofere-
cendo um serviço que interes-
sa à população e que pode ser 
prestado sem nenhuma inter-
ferência do poder público. 

Trata-se, isso sim, da obten-
ção de resultado financeiro, 
usando a boa fé e a ingenui-
dade das pessoas que, por um 
trocado a menos, na pressa de 
chegar ao seu destino e por to-
tal desconhecimento dos peri-
gos envolvidos, colocam a sua 
própria vida em risco.

(*) Francisco Christovam é diretor-executivo (CEO) da Associação Nacional das Empresas de Transportes 
Urbanos (NTU), vice-presidente da Federação das Empresas de Transportes de Passageiros do Estado de 
São Paulo (Fetpesp) e da Associação Nacional de Transportes Públicos (ANTP), bem como membro do 
Conselho Diretor da Confederação Nacional do Transporte (CNT) e membro do Conselho Deliberativo 
do Instituto de Engenharia. 
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Desacelere. Seu bem maior é a vida.

Uma empresa Daimler Truck AG

Mercedes-Benz Ônibus Urbano.   
O coletivo de soluções.
Desempenho, segurança, conforto e muita tecnologia. Uma linha de ônibus que oferece   
a melhor solução para o transporte urbano de passageiros. E tudo isso com o atendimento  da maior rede 
de concessionários do setor no Brasil. Sempre próxima da sua frota.

• A mais completa linha de Ônibus Urbano 
• Fleetbus: telemetria para transporte de passageiros 
•   BlueTec6: motores com a nova tecnologia Euro6 

para menores emissões de gases
•  Centerbus: a maior rede de concessionários de ônibus,      

com centros especializados de atendimento 
 • Chassis fabricados com a avançada tecnologia alemã 
• Rede pronta para te atender em qualquer parte do país

www.mercedes-benz-trucks.com.br | CRC: 0800 970 9090

MercedesBenzBrasilmercedesbenzonibus   mercedesbenz_onibus

Referência em Ônibus

Saiba mais em: onibus.mercedes-benz.com.br

MOBI  
LIDADE
A solução para a

urbana.
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